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PREFÁCIO


Vivemos na era das séries! Em 2021, estimou-se que mais de um bilhão de pessoas assinaram alguma plataforma digital de séries, filmes, documentários etc.1 Sem dúvida o carro-chefe dessas plataformas são as séries, com seus vários temas e gêneros. Pessoas do mundo inteiro aproveitam seu tempo de lazer e descanso para “maratonar”, prática que consiste em assistir a diversos episódios ininterruptamente. 


Um pastor “antenado” poderia dizer, sem medo de errar, que um dos métodos de pregação mais efetivo hoje são as séries contínuas de sermões, tradicionalmente chamadas de lectio continua. Mas ele não precisaria dessas estatísticas para dizer isso. A história da igreja tem mostrado que a pregação sequencial não só é uma das tradições mais antigas como também tem se mostrado pelos milênios o meio natural de proclamação e ensino das Sagradas Escrituras.2 Em geral, a igreja cristã tem entendido que pregar todo o conselho de Deus3 envolve a exposição dos livros bíblicos em sua sequência, em outras palavras, a exposição do livro todo semana após semana. 


Quando falamos de pregadores expositivos no Brasil um dos primeiros nomes que surge é o do Rev. Dr. Augustus Nicodemus Lopes. A pregação expositiva tem marcado o ministério dele, e não é difícil achar na internet as centenas de sermões que pregou durante esses mais de 30 anos de ministério. Agora, o leitor tem em mãos mais uma obra fruto de suas pregações.


A série expositiva sobre a Segunda Carta de Paulo aos Coríntios foi pregada no ano de 2019 todas as segundas-feiras na Primeira Igreja Presbiteriana do Recife, onde o Rev. Augustus serve como pastor auxiliar. Assim, esta obra é testemunho do valor da pregação expositiva e da exposição continuada das Escrituras. 


Neste livro, portanto, o leitor encontrará uma profunda pesquisa exegética, com o rigor devido de alguém que tem a intimidade com o texto sagrado de forma técnica. Mas também encontrará as aplicações práticas e devocionais de um pregador e profeta que se preocupa em expor o texto bíblico de forma clara e simples aos seus ouvintes e leitores. 


Resta-nos agora sentar-nos confortavelmente na poltrona e maratonar essa série produzida pelo Espírito Santo que inspirou o apóstolo Paulo e iluminou o pregador para nos ensinar e edificar. Não perca nenhum episódio! Deus está falando com sua igreja.


A graça do Senhor Jesus Cristo, o amor de Deus e a comunhão do Espírito Santo sejam com todos vós (2Co 13.13).


Rev. Ronaldo Barboza de Vasconcelos


Pastor da Primeira Igreja Presbiteriana de Casa Caiada



	
		1 Disponível  em: https://super.abril.com.br/cultura/infografico-qual-o-streaming-com-mais-assinantes-no-mundo/. Acesso em 09 de set. de 2021.

	


	
		2 Hughes Oliphant Old, no primeiro de sete volumes da sua série de livros sobre a leitura e pregação das Escrituras na adoração cristã, ao tratar da pregação na era apostólica, afirma: “Havia um contraste distinto entre a pregação das Escrituras com base em uma lectio continua e a discussão sistemática de uma questão doutrinária ou um tema ético ou um problema de ordem da igreja após o outro. Parece, entretanto, que a igreja primitiva, como a sinagoga antes dela, tinha as duas coisas. Esse ensino sistemático estava, com certeza, relacionado às Escrituras tanto quanto a pregação expositiva, mas de uma maneira diferente”. Cf. Hughes Oliphant Old, The biblical period, the reading and preaching of the Scriptures in the worship of the Christian church (Grand Rapids; Cambridge, U.K.: William B. Eerdmans Publishing Company, 1998), vol. 1, p. 248. 

	


	
		3 Atos 20.27.

	










INTRODUÇÃO


Esse comentário à Segunda Carta de Paulo aos Coríntios é baseado numa série de exposições que fiz durante os estudos bíblicos de segunda-feira na Primeira Igreja Presbiteriana do Recife. Durante vários meses preguei verso a verso nessa desafiadora correspondência do apóstolo dos gentios. Fui muito provocado pelo que Paulo escreveu aqui a pesquisar mais, examinar meu próprio ministério e entender os sofrimentos inerentes a ele.


Primeiro, 2Coríntios é um choque de realidade para o pastor e para os crentes em geral que vivem a ilusão de que, se formos fiéis ao Senhor em nossa vocação, sempre seremos populares e bem aceitos. Praticamente em cada capítulo dessa carta encontramos o dedicado apóstolo se defendendo de acusações e questionamentos, às vezes da parte de seus próprios filhos espirituais. Com certeza, Paulo sabia o que era a falta de popularidade e de aceitação. Numa época em que as redes sociais praticamente nos induzem a medir o sucesso do nosso ministério pelo número de seguidores, essa carta sem dúvida é um corretivo necessário, ainda que amargo, para os que caíram na ilusão do sucesso mensurável por números.


Segundo, a epístola renovou minha convicção quanto à importância e à necessidade de ser fiel ao Senhor mesmo em meio à oposição. Um dos argumentos recorrentes do apóstolo Paulo contra os seus acusadores é a sua própria vida e pregação, as quais poderiam ser vistas comprovadamente como exemplos de fidelidade ao Senhor Jesus. E contra fatos, não há argumentos. A melhor resposta que podemos dar aos que se opõem ao nosso ministério é a nossa própria vida e a nossa pregação. Fui desafiado a examinar ambas e checar diante de Deus a integridade da minha vida como pastor e cristão.


Terceiro, percebi mais uma vez a necessidade de termos colegas ao nosso redor que nos ajudem nos momentos difíceis. O ministério de Tito foi uma bênção na vida de Paulo. Quantas vezes esse servo dedicado alegrou o coração ferido do apóstolo trazendo boas notícias e informando sobre o bom andamento da sua querida igreja em Corinto! Sabemos que muitos pastores hoje sofrem pela falta de colegas a quem possam confiar não somente aspectos de seu ministério como também os sofrimentos pelos quais estão passando. Agradeci a Deus pelas pessoas que ele colocou em minha vida e que são um bálsamo nas minhas lides pastorais.


Quarto, impressionou-me a transparência de Paulo ao lidar com os problemas da igreja de Corinto, especialmente aqueles em que as suas motivações estavam sendo questionadas. Mais do que em outras cartas, é aqui que Paulo abre seu coração e revela seus sentimentos, mesmo diante de uma igreja que lhe faltava com o devido amor e respeito como seu pai espiritual. Paulo cria que a verdade haveria de triunfar e, portanto, não se furta a dizê-la. O princípio permanece o mesmo hoje. Pastores precisam crer na verdade e estar prontos a confessá-la quando forem questionados. A sinceridade e a transparência de motivos serão sempre honradas por Deus. 


Quinto, animei meu coração em perceber como a escatologia mantinha Paulo sempre motivado e disposto a superar os piores sofrimentos e os mais difíceis obstáculos. A esperança da ressurreição dos mortos, a futura presença física de Cristo, a glória do corpo ressurreto… tudo isso serve de base para Paulo perseverar num ministério que poucos pastores gostariam de ter — só aqui nessa carta ele apresenta cinco listas dos sofrimentos que enfrenta em seus labores, desde prisão até fome e sede. Tudo isso, porém, não era para se comparar com a glória ainda por ser revelada em Cristo, em sua parousia. Percebi o quanto me falta essa consolação — não porque não creia nela, pois creio de todo coração —, mas porque deixo de me apropriar dela pela fé diariamente. As demandas da vida e do ministério de tal forma me aprisionam no presente e nas suas angústias que o brilho da esperança futura quase se desvanece em meio às ansiedades diárias.


Sexto, essa epístola me motivou a não desistir da igreja de Cristo, por mais desfigurada que possa estar. Quanto amor, quanto zelo, quanto cuidado de Paulo pelos coríntios, apesar da ingratidão e teimosia de muitos deles. Cheios de problemas morais e espirituais, eram, contudo, “a igreja de Deus em Corinto” (2Co 1.1). Como pastor dedicado, o apóstolo responde suas perguntas, apresenta sua defesa, corrige seus erros morais e doutrinários e os assegura do amor que tem por eles. 


Por fim, 2Coríntios foi um bálsamo para meu coração. Aqui renovei meu apreço pelas consolações que Deus nos concede em meio ao sofrimento. A cada passo da carta vemos Paulo reconhecendo e agradecendo as consolações de Deus para com ele, quer mediante uma visita de Tito (2Co 7.6), quer mediante uma revelação do céu (2Co 12.4). O Senhor nunca permitiu que seu servo sofresse mais do que poderia suportar.


Minha oração é que esse livro seja instrumento de Deus na vida de meus colegas pastores e dos meus irmãos em Cristo em geral, como foi na minha.





Capítulo 1


entendendo 2coríntios


2Coríntios 1.1,2 


A correspondência apostólica



	Paulo, apóstolo de Cristo Jesus pela vontade de Deus, e o irmão Timóteo, à igreja de Deus em Corinto, com todos os santos em toda a Acaia; graça e paz sejam convosco, da parte de Deus, nosso Pai, e do Senhor Jesus Cristo.




Neste capítulo trataremos apenas de questões introdutórias da carta, cujo conteúdo, a partir do versículo 3, será abordado no próximo capítulo.


Esses dois versículos são o que chamamos de prefácio ou introdução da segunda carta que Paulo escreve aos coríntios. As cartas daquela época eram escritas de forma diferente de hoje. Quando escrevemos uma carta — se é que escrevemos, porque hoje em dia quase tudo é enviado por e-mail —, colocamos o nome do destinatário no início (endereçando-a para fulano de tal) e, no final, nos identificamos como o remetente, ao assinar: “Abraços, beltrano de tal”. Na época de Paulo, porém, as cartas eram prefaciadas, e o autor já indicava a quem ela se destinava e manifestava seu voto ou desejo de bem-estar, paz e prosperidade para aqueles que receberiam a carta.


Paulo está seguindo exatamente o modelo de carta usado naquela época. É interessante que só descobrimos isso, por incrível que pareça, cerca de cem anos atrás. Até essa época se acreditava que o grego do Novo Testamento, bem como esse estilo de carta, eram peculiares aos cristãos, e que tinham sido estes os criadores desse tipo de epístola, de carta. Também se acreditava que o grego do Novo Testamento era típico dos cristãos, pois as outras fontes que tínhamos para o conhecimento do grego eram o grego clássico e o grego da Septuaginta, a qual era a versão em grego das Escrituras do Antigo Testamento. O grego do Novo Testamento, porém, era diferente. Até que, um dia, os arqueólogos descobriram na cidade de Nag Hammadi, no Egito, uma biblioteca enorme de escritos em grego que datam do século 2. E, então, eles descobriram que o grego do Novo Testamento nada tinha de “sagrado”. Era o grego comum da época, que recebeu, então, o nome de grego koiné. Koiné é uma palavra que significa “comum”, que pertence a todo mundo. Eles desenterraram centenas e centenas de milhares de cartas e de cópias de cartas enviadas naquela época, e descobriram que era exatamente assim que se escreviam cartas na época de Paulo. As cartas dessa época traziam o nome do autor, a quem se destinavam e um voto. Ou seja, embora o cristianismo tenha dado origem a muita inovação quando surgiu — a saber, nova música, novo estilo literário, como o dos evangelhos, por exemplo —, no que diz respeito a cartas, entretanto, Paulo estava seguindo o costume da época, que era justamente escrever cartas que começavam com esse tipo de introdução.


Quando Paulo se apresenta no versículo 1, ele diz que é “apóstolo de Cristo Jesus pela vontade de Deus”. Existe pouca discussão entre os estudiosos quanto a essa carta ter sido realmente escrita pelo apóstolo Paulo. Sei que talvez para você isso possa parecer chocante, mas, hoje, se você for estudar teologia nas grandes universidades do mundo em que existe um departamento de teologia, provavelmente o seu professor irá dizer que poucas cartas atribuídas a Paulo no Novo Testamento foram realmente escritas por ele.


Essa carta especificamente foi escrita, dentre outras coisas, para a defesa do apostolado de Paulo. Por isso, quando se apresenta, ele já diz: sou “apóstolo de Cristo Jesus pela vontade de Deus”, e não foi pela vontade dele mesmo, nem pela vontade de homem nenhum. Em outras palavras, Paulo estava dizendo que não era um apóstolo cujo apostolado fora dado por homens, que lhe impuseram as mãos e lhe deram cobertura. 	


Não, o apostolado de Paulo fora dado diretamente pelo Senhor Jesus Cristo, na estrada de Damasco, quando ele o havia chamado e constituído pregador entre os gentios. Portanto, é assim que o apóstolo se apresenta no início da carta.


O apóstolo ainda acrescenta que, junto com ele, está o “irmão Timóteo”. Sempre me impressiona a educação de Paulo. Ele não tem receio de concorrência. Ao escrever essa importante carta, coloca o “irmão Timóteo” como seu coautor. Ele é o “apóstolo de Cristo Jesus pela vontade de Deus”, mas diz que está escrevendo essa carta junto com o “irmão Timóteo”. Poucos pastores e líderes valorizam tanto seus colaboradores como o apóstolo. Ele não se sente ameaçado pela presença de Timóteo, ao contrário, Paulo o traz para perto de si e eleva Timóteo, perante a igreja de Corinto, à categoria de coautor dessa carta. Com Paulo aprendemos a fazer o mesmo: a estimar os outros; a tê-los em alta consideração; a apoiá-los; a dar-lhes o apoio necessário; a encorajá-los no trabalho que fazem. Paulo é mestre em fazer tudo isso.


Em primeiro lugar, portanto, os remetentes da carta se identificavam. Em segundo lugar, na introdução, seguindo o modelo da época, vinham os destinatários. A carta é destinada à “igreja de Deus em Corinto, com todos os santos em toda a Acaia”. Acaia era uma das grandes províncias do império romano; outras aparecem no Novo Testamento, como a Ásia e a Macedônia. A Acaia tinha como capital Corinto, cidade portuária cosmopolita, que ficava em uma península e cuja população era composta de muitos estrangeiros. Era uma cidade de costumes variados e bem conhecidos no mundo daquela época. Corinto era tão famosa pela corrupção e pela prostituição, que na Antiguidade seus inimigos criaram o verbo “corintinizar”, que significava corromper alguém. Então, dizer para alguém “você é um coríntio” equivaleria a dizer “você é um corrupto”, ou “você é alguém que corrompe pessoas”. Tal era a fama da cidade.


Mas bem ali, no meio daquela cidade, uma das mais depravadas do mundo antigo, Deus plantou uma igreja através do esforço de Paulo. Veja como o apóstolo se refere a ela como “igreja de Deus em Corinto”. A igreja não é de Paulo, apesar de o apóstolo ter sido o instrumento por meio do qual ela surgiu. Antes, a igreja é “de Deus”. Ou seja, pertencia a Deus e teve sua origem e começo na vontade de Deus e em sua ação poderosa através do apóstolo Paulo.


O que mais no impressiona ainda, quando Paulo se dirige a essa congregação chamando-a de igreja de Deus, é o fato de ela ser a mais complicada de todo o Novo Testamento. Era uma igreja marcada por divisões. Nela havia problema de imoralidade, havia falta de disciplina dos membros faltosos. A igreja estava dividida sobre questões como casar ou não casar; comer carne sacrificada a ídolos ou não. Quando se reuniam para celebrar a ceia do Senhor, os crentes dessa igreja se envolviam em brigas e discussões. Também havia problema em relação à participação dos dons espirituais no culto, com desvirtuamento no uso dos dons. Havia até um grupo que não acreditava na ressurreição de Cristo dentre os mortos. Ainda assim, Paulo, no melhor estilo espiritual, movido por amor a essa igreja que era fruto do seu trabalho, dirige-se a eles como “igreja de Deus em Corinto”. Isso por si só já é uma lição. Às vezes perdemos a paciência muito rápido com a nossa igreja e dizemos coisas assim: “A igreja de que faço parte não pode ser ‘de Deus’”. Você deveria ser membro da igreja de Corinto para ter uma ideia de como eram as coisas naquela época. Dificilmente encontraremos uma igreja que chegue perto dos problemas que a igreja de Corinto representava para seus pastores e o apóstolo Paulo, seu fundador.


Mas, apesar de todas as dificuldades da igreja, e veremos que não eram poucas, Paulo a chama de “igreja de Deus em Corinto”. Quando ele a chama assim, pode ser que em nossa mente surja a figura de um templo religioso no centro da cidade de Corinto, onde os cristãos se reuniam todos os domingos para cultuar a Deus. Nada mais longe da realidade! Os primeiros templos cristãos só aparecem na história da igreja depois que Constantino, no século 4, elevou o cristianismo à condição de religião oficial do império. Então, os cristãos saíram do submundo, da marginalidade, e puderam construir seus locais de adoração. Antes disso, porém, eles se reuniam em casas, em espaços abertos, em cemitérios e grutas. A arqueologia encontrou em suas escavações, em muitas cidades do mundo antigo, inscrições antiquíssimas em grutas e cemitérios que indicavam a presença dos cristãos ali, sem contar as referências que temos de outras fontes de autores gregos e romanos.


O ponto é que, embora houvesse uma igreja em Corinto, ela se reunia nas casas, subdividida em muitas outras pequenas igrejas. Era uma igreja em casas. O cristianismo funcionou assim, durante seus primeiros três séculos de existência. Era nas casas dos irmãos que eles ministravam os dons, exortavam-se, aconselhavam-se, confortavam-se e se preparavam para enfrentar as dificuldades vindas das perseguições que eram comuns naquela época. Temos de nos lembrar disso.


Aparentemente, a carta não era destinada somente à igreja de Corinto, pois observe que, no final do versículo 1, Paulo diz: “com todos os santos em toda a Acaia”. Como eu disse, a Acaia era uma província, como se fosse um dos estados do nosso país hoje. E Corinto era uma cidade dessa província (como se fosse uma das cidades de um estado brasileiro nos dias atuais). Paulo está escrevendo à igreja da cidade de Corinto, mas ele diz que também está escrevendo a todos os santos da província, ou seja, da região de Acaia. Isso nos permite imaginar que Paulo desejava que essa carta, depois de ter sido lida na igreja de Corinto — porque era lá o seu primeiro destino —, fosse copiada e lida também nas demais igrejas da região da Acaia. Isso explica por que, logo cedo, coleções dos escritos das cartas começaram a circular entre as igrejas.


Os pais da igreja, no primeiro século, já mencionam os escritos de Paulo quase na totalidade que temos hoje. A primeira referência que temos a esses escritos é do próprio Pedro. Em sua segunda carta, no último capítulo, Pedro faz referência aos escritos do apóstolo Paulo. Ou seja, esses escritos — a Carta aos Romanos, as Cartas aos Coríntios, a Carta aos Efésios — já estavam em circulação. Todas as cartas de Paulo logo cedo já estavam em circulação por todo o Império Romano, exatamente por isto: porque a ideia, quando ele escrevia uma carta, era que, depois de lida na igreja destinatária, ela fosse também enviada e lida nas igrejas próximas, para que dessa forma a Palavra de Deus se espalhasse rapidamente.


Temos de lembrar que as cartas dos apóstolos eram uma espécie de substituto da presença deles, pois não podiam estar em todas as igrejas ao mesmo tempo, pela extensão do Império Romano e por outras dificuldades de viagem. Então, as cartas substituíam a presença dos apóstolos. Tanto é assim, que eles geralmente pediam que a carta fosse lida perante a igreja, como se o próprio apóstolo estivesse lá, pregando. E é por isso que, no final, eles geralmente encerram com uma bênção: “Que a graça do nosso Senhor Jesus Cristo seja convosco”. É daí que vem o costume nas igrejas de encerrar o culto com uma bênção. Vem justamente do fato de que, nas cartas enviadas para serem lidas nas igrejas, os apóstolos e os escritores do Novo Testamento frequentemente terminavam com uma bênção. Portanto, a carta representava a figura e a presença do apóstolo, como se ele estivesse pessoalmente fazendo isso.


Saudação


Em seguida, Paulo faz a saudação que está no versículo 2: “graça e paz sejam convosco, da parte de Deus, nosso Pai, e do Senhor Jesus Cristo”.


Naquela época a saudação padrão entre os gregos era “graça”, somente isso: “A graça seja contigo, Fulano”. Quando alguém mandava uma carta a um amigo, era assim que escrevia no início. Os cristãos modificaram um pouco isso, acrescentando a palavra “paz”. “Paz” era uma saudação comum entre os judeus, não entre os gregos; os gregos se saudavam dizendo “graça”; os judeus se saudavam dizendo “Shalom”, que significa “paz”. Como hoje, por exemplo, os irmãos pentecostais se saúdam com “a paz do Senhor”, e os presbiterianos dizem: “boa noite”. O apóstolo Paulo e os autores bíblicos juntam essas duas saudações: “Graça e paz”. Talvez tenha sido porque, via de regra, as igrejas às quais eles escreveram eram compostas de judeus e de gentios (ou seja, de gregos e de outras pessoas que não pertenciam ao povo judeu). Daí, não somente Paulo, mas outros autores neotestamentários também usarem em suas cartas, em geral, a saudação inicial: “Graça e paz”.


A graça e a paz de Deus, segundo Paulo diz, vêm através do Senhor Jesus Cristo. Esse é um vocabulário comum a todas as cartas paulinas e ao próprio Novo Testamento. Toda vez que alguma bênção da parte de Deus é reconhecida, os autores do Novo Testamento se apressam em dizer que ela vem “em Cristo” ou “através de Cristo” ou de “Cristo Jesus”. Isso reflete a profunda convicção dos autores do Novo Testamento de que todas as bênçãos que recebemos vêm apenas por causa de Jesus, por causa daquilo que ele fez na cruz: o seu sacrifício ali, a sua morte vicária e a sua mediação. É por causa dele e por meio dele que todas as coisas nos chegam. Por isso, graça e paz não somente da parte de Deus, nosso Pai “sejam convosco”, mas também da parte do “Senhor Jesus Cristo”. Isso também já nos chama a atenção para outra característica dos escritos do Novo Testamento: há sempre uma associação de Jesus Cristo a Deus Pai e, em algumas ocasiões, ao Espírito Santo de Deus. 


As seitas, que não creem na Trindade, usam como argumento o fato de que não se encontra na Bíblia a palavra “trindade”. Entretanto, a base para nossa crença de que o nosso Deus é triúno não está firmada num versículo que fale da Trindade, mas primeiramente no fato de que a Bíblia se refere sempre a Deus como sendo único: só há um Deus! Em segundo lugar, está firmada no fato de que a Bíblia constantemente se refere a três pessoas como Deus Pai, Jesus Cristo e o Espírito Santo. Em diferentes passagens isoladas, e às vezes em uma mesma perícope ou em um mesmo parágrafo, encontramos Deus Pai, Jesus Cristo e o Espírito Santo associados, Jesus Cristo com o Deus Filho. Essas três pessoas aparecem associadas, fazendo alguma coisa. Veremos que, mesmo nessa carta aos coríntios, há várias dessas instâncias em que Paulo fala do Pai, do Filho, e do Espírito Santo agindo em conjunto.


Então, já na saudação Paulo expressa sua convicção trinitária, sua convicção de que esse Deus o chamou para ser apóstolo de Jesus Cristo. Ele expressa também a sua percepção de que aquela igreja complicada, apesar dos seus problemas, é uma “igreja de Deus”. E é justamente por isso que Paulo escreve: com o objetivo de pastorear aquela igreja tão cheia de dificuldades.


Uma igreja problemática


O relacionamento de Paulo com a igreja de Corinto foi complicado. Deixe-me, porém, aprofundar um pouco mais nisso, pois quero destacar o seguinte fato. Na maioria das vezes, se uma igreja é complicada, problemática, nós costumamos responsabilizar a liderança. Sempre procuramos encontrar um erro na liderança. Mas isso nem sempre é verdade. Às vezes a igreja tem a melhor liderança possível, bons pastores, homens de Deus, mas é uma igreja problemática, com uma membresia complicada, difícil. Esse era o caso da igreja de Corinto.


A igreja de Corinto teve o melhor de todos os pastores, o próprio apóstolo Paulo, mas foi a igreja mais complicada de todo o Novo Testamento. Assim, antes de colocarmos a culpa nos pastores e líderes pelo fato de uma igreja ser complicada, precisamos parar um pouquinho e pensar no caso de Corinto, que teve o melhor de todos os pastores. Aliás, até Apolo foi pastor ali em Corinto, mas a igreja era um verdadeiro “nó cego”, ou, como diz o povo, era uma igreja “carne de pescoço”; não era fácil, não. O obreiro ali suava sangue.


Veja só como foi conturbado o relacionamento de Paulo com a igreja de Corinto. Paulo fundou a igreja durante a sua segunda viagem missionária, de acordo com o que lemos no livro de Atos, capítulo 18. Ele esteve na cidade, pregou na sinagoga e em outros lugares, e muitos judeus moradores de Corinto se converteram a Jesus; assim nasceu a igreja de Corinto.


Paulo passou algum tempo em Corinto, discipulando os membros da igreja e preparando a liderança; de lá, saiu para pregar em outros locais, pois esse era o seu chamado. Depois que deixou a cidade, ele escreveu à igreja de Corinto uma carta que é mencionada em 1Coríntios 5. Mas essa carta, de alguma maneira, se perdeu. Nós não a temos. Veja o que Paulo diz em 1Coríntios 5.9-11: 



	Já vos escrevi por carta que não vos associásseis com os imorais. Não me referia aos imorais deste mundo, nem aos avarentos, ladrões ou idólatras. Nesse caso, seria necessário que saísseis do mundo. Mas agora vos escrevo que não vos associeis com aquele que, dizendo-se irmão, for imoral ou ganancioso, idólatra ou caluniador, bêbado ou ladrão. Com esse homem não deveis nem sequer comer.




Nessa passagem, Paulo faz menção a uma carta anterior, a primeira, na qual ele teria dito aos coríntios para que não se associassem com os imorais. Portanto, Paulo tinha escrito essa carta. Então, ele já tinha tomado conhecimento de que as coisas começaram a dar errado na igreja, depois que ele deixou a cidade. A igreja estava se associando com gente impura. Assim, ele escreveu a primeira carta dizendo: “Irmãos, não façam isso”. Essa carta se perdeu, no entanto. Não a temos. Ela foi escrita antes da que nós conhecemos como a carta de 1Coríntios. Então, 1Coríntios, na verdade, é 2Coríntios, pois houve uma carta antes dela que nós não sabemos onde está. E espero que não a encontremos! Já pensou o problema que seria, se a arqueologia encontrasse essa carta num vaso antigo, no deserto? O que faríamos com o cânon do Novo Testamento que dizemos já estar fechado? Então, espero que não apareça. Que fique onde está! Foi providência divina que ela se perdesse.


Algum tempo depois de ter escrito essa primeira carta, Paulo recebe informações de que a situação em Corinto se agravara. Quem lhe trouxe essas informações foram membros da casa de Cloé, mencionados no capítulo 1 de 1Coríntos. Além disso, uma comissão de membros da igreja de Corinto foi visitar o apóstolo Paulo, levando consigo uma oferta e uma carta com perguntas dos coríntios. Paulo, então, senta-se para escrever a segunda carta aos coríntios — a carta que temos e que conhecemos como 1Coríntos. Nessa primeira carta que conhecemos, ele procura responder às perguntas, sanar as dúvidas, resolver os problemas doutrinários e práticos da igreja, e envia a carta para ser lida para a igreja.


Aparentemente, essa carta que conhecemos como 1Coríntios foi recebida pela igreja, foi lida, mas não surtiu efeito nenhum, não produziu o efeito desejado. Paulo resolve, então, num esforço pessoal para remediar a situação, fazer uma visita a Corinto, em uma segunda viagem. A primeira fora para fundar a igreja, e a segunda viagem foi feita para resolver o problema. Então, ele faz essa segunda visita, que também não obteve êxito. Paulo se refere a essa visita como algo desagradável, pois foi afrontado e saiu triste dali. Deixe-me apenas dar umas referências. Em 2Coríntios 2.1, Paulo diz: “Assim, decidi que não mais iria visitar-vos com tristeza”. É como se Paulo dissesse: “Eu nunca mais vou para Corinto me encontrar com vocês em tristeza”, ou seja, “para que eu não saia de lá triste, como eu saí da visita que eu fiz a vocês”.


Observe também o versículo 5, quando ele diz assim: “Se alguém tem causado tristeza, não tem entristecido somente a mim, mas, em parte, para não ser severo demais, a todos vós”. Provavelmente, Paulo se refere ao fato de que, quando esteve na cidade, foi afrontado pelo líder que fazia oposição a ele, alguém que estava questionando a autoridade dele, o direito que ele tinha de pastorear a igreja e tudo mais. E aquela afronta entristeceu profundamente o apóstolo Paulo.


Você pode ler também no capítulo 12, versículo 14, de 2Coríntios: “Agora, já pela terceira vez estou pronto para visitar-vos”. Na primeira vez ele fundou a igreja; a segunda vez foi essa visita triste. Então, ele diz: “estou pronto para fazer uma terceira visita”. E continua, ainda no versículo 14: “Eu não serei um peso para vós, porque não procuro o que é vosso, mas sim a vós mesmos. Pois não são os filhos que devem guardar seus bens para os pais, mas os pais para os filhos”.


Então, em 2Coríntios 13.1, ele repete: “Esta é a terceira vez que vou visitar-vos. Pela declaração de duas ou três testemunhas toda questão será confirmada”. Ou seja, o assunto não estava resolvido. A visita anterior não dera certo. Paulo, então, está planejando uma terceira visita para ver se consegue resolver o problema da igreja. Muitos pastores já teriam desistido na segunda visita. Mas Paulo não desiste da igreja, e se dispõe a ir uma terceira vez para falar àqueles irmãos.


Depois que saiu daquela visita, ele escreveu a terceira carta. A primeira foi a que se perdeu; a segunda é 1Coríntios; e há uma terceira carta que não é 2Coríntios. Ele a chama de “carta severa”. Encontramos traços dessa carta em 2Coríntios, capítulo 4. Vamos resumir para esclarecer a questão. Em 2Coríntios 2.4, ele diz assim: “Porque vos escrevi em meio a muita tribulação e angústia de coração, com muitas lágrimas, não para que vos entristecêsseis, mas para que soubésseis do amor intenso que tenho por vós”. A que carta ele está se referindo aqui? Não pode ser 1Coríntios, porque ela é uma carta branda, uma carta pastoral; não há nada de agravo ali. Paulo está se referindo a outra carta em que ele exortou a igreja. Ele estivera na igreja; fora afrontado; saiu de lá e escreveu uma terceira carta em que ele os exortou para valer. Essa carta também se perdeu. Só nos resta a referência que Paulo faz a ela.


Outra referência a essa “carta severa” está em 2Coríntios, no capítulo 7, versículo 8: “Porque, ainda que vos tenha entristecido com a minha carta, não me arrependo disso. Embora anteriormente tivesse me arrependido, pois percebo que aquela carta vos entristeceu, ainda que por pouco tempo”. E no versículo 12: “Portanto, ainda que eu vos tenha escrito, não foi por causa daquele que praticou o mal, nem por causa daquele que o sofreu, mas para que a vossa grande preocupação por nós se manifestasse diante de Deus”.


Essa terceira carta surtiu resultado. Às vezes parece que uma repreensão firme funciona melhor do que o afago. No caso, a carta pastoral de 1Coríntios não deu resultado. Paulo, então, escreveu uma carta severa, que balançou a igreja de Corinto. Timóteo veio de lá trazendo boas notícias. Paulo lhes agradece por terem disciplinado o líder da oposição, mas pede que ele seja restaurado à igreja.


Havia também algumas más notícias. Os falsos mestres ainda continuavam causando alguma confusão dentro da igreja. Por isso Paulo escreve a quarta carta aos coríntios, que é, na verdade, esta que vamos estudar: a Carta de 2Coríntios.


Entenderam por que eu disse que a relação de Paulo com essa igreja era tensa? O que nos enche de admiração é o amor de Paulo, sua preocupação, sua tenacidade, a perseverança em pastorear com bondade aquela igreja ferida, problemática, cheia de erros doutrinários e práticos, mesmo tendo Paulo sido seu fundador e o pastor que a orientara.


Os motivos da carta


Para terminar, vou citar rapidamente os quatro motivos que levaram Paulo a escrever essa carta, os quais sintetizam o esboço da carta que vamos seguir em nosso estudo.


Primeiro, Paulo explica a razão dos seus sofrimentos, e expressa alegria pelo efeito alcançado pela carta anterior, a terceira carta. Isso encontra-se nos capítulos 1 e 2 de 2Coríntios. Como já vimos, o apóstolo estava sendo atacado. Na carta anterior, ele confrontara os líderes desse movimento de oposição. E está feliz porque a carta surtiu efeito; ele trata disso nos capítulos 1 e 2.


Em segundo lugar, ele passa a apresentar uma defesa do seu ministério contra os ataques dos falsos apóstolos, que haviam se infiltrado na igreja e lá ainda continuavam. Esse é o assunto do capítulo 3 ao capítulo 4. Para mim esse é o coração da carta. Como é muito denso, vamos gastar um bom tempo nessa seção, procurando entender o que Paulo está falando.


Em terceiro lugar, o apóstolo dá orientações aos crentes em Corinto sobre uma coleta que estava sendo levantada para os irmãos em Jerusalém. Isso encontra-se nos capítulos 8 e 9. São os dois capítulos mais conhecidos no Novo Testamento a respeito de contribuição, oferta, doação, generosidade. Também vamos gastar um bom tempo nesses capítulos. 


Em quarto lugar, a carta termina com uma mudança, e isso é um desafio à integridade da carta. Alguns acham que os capítulos finais (de 10 a 13) fazem parte da “carta severa”, porque tudo corre bem até o capítulo 9, mas, quando começa o capítulo 10, o tom de Paulo muda, e ele começa a exortar com firmeza a igreja, por ela estar dando ouvido a falsos profetas. Aí surge a pergunta: A que se deve essa mudança no humor de Paulo? Estava tudo bem e, de repente, ele dá uma guinada como essa. Vamos tratar mais detalhadamente disso quando chegarmos lá. Como eu disse, alguns, porém, defendem que os capítulos de 10 a 13 são um pedaço da “carta severa” que algum escriba juntou ao final de 2Coríntios, por causa do peso e da severidade da carta.


Eu não creio nessa hipótese porque, dos 5 mil manuscritos que temos do Novo Testamento, não há nenhum em que 2Coríntios apareça sem o final que conhecemos. Falta prova material de que os capítulos de 10 a 13 são um pedaço da “carta severa” que algum escriba acrescentou ao final de 2Coríntios. Isso não passa de uma hipótese que não tem confirmação nenhuma. A meu ver, há razões suficientes para a mudança de atitude de Paulo do capítulo 9 para o capítulo 10. Quando chegarmos lá, veremos isso mais detalhadamente.


Conclusão e aplicações práticas


Podemos extrair quatro lições desse texto. A primeira delas é que, desde a época de Paulo, vemos que já existia gente querendo ser apóstolo. Não é interessante? Desde a época de Paulo já havia pessoas que se infiltravam na igreja, dizendo ser apóstolo e querendo ter a mesma autoridade de Paulo e tudo mais. 


O movimento apostólico moderno começou na década de 1990, principalmente através de Peter Wagner, fundador do dito “Movimento Apostólico Moderno”. Só no Brasil existem mais de 10 mil pessoas que se consideram apóstolos. Há igrejas que são comandadas por “apóstolos”. Quando eles usam o termo “apóstolo”, não estão com isso querendo dizer que são enviados ou missionários. Usam o termo no mesmo sentido aplicado aos Doze e ao apóstolo Paulo, o que nos leva a perguntar se, de fato, nos dias de hoje, Deus tem levantado apóstolos como aqueles que foram discípulos de Jesus e o apóstolo Paulo. Durante a exposição da carta, nossa resposta será claramente que “não”, que os Doze e Paulo representam uma classe peculiar, exclusiva e particular de homens, os quais Deus levantou para um período especial de transição da Antiga Aliança para a Nova. Eles foram instrumentos de Deus para lançar as bases da igreja, escrever as Escrituras e nos dar o fundamento de que precisamos. E, uma vez encerrado o trabalho deles, nós não temos mais apóstolos, pois estamos edificados sobre o fundamento deles. O que temos são pastores e mestres que explicam a palavra dos apóstolos para os cristãos. Essa é a primeira lição.


A segunda lição é que Paulo precisou defender a sua autoridade apostólica porque a verdade do evangelho estava em jogo. Observamos nessa passagem uma coisa perturbadora. Trata-se da quantidade de tempo que Paulo gasta defendendo sua posição: eu sou “apóstolo de Cristo Jesus”. Digo que isso é perturbador pelo fato de indagarmos: “Por que ele faz tanta defesa de si mesmo? Acaso está se autopromovendo?”. Mas o que estava em jogo não era a posição de Paulo. Ele não estava preocupado com isso. O que estava em jogo era o que aquilo representava, e o que Paulo estava ensinando. Ele estava ensinando a justificação pela fé sem as obras da lei; ele estava ensinando que, em Cristo, Deus estava chamando os não judeus a participarem do evangelho. Paulo estava anunciando as grandes verdades fundamentais do evangelho, e o que lhe conferia autoridade para fazer isso era o fato de ele ser um apóstolo de Jesus Cristo. Então, quando ele defende a sua posição, o seu ofício de apóstolo, não se trata de uma autodefesa. Ele está defendendo a verdade do evangelho. E às vezes é preciso fazer o que Paulo fez. Essa é a área da cristandade a que chamamos de “apologética”, que faz a defesa do cristianismo perante seus inimigos.


Alguém pode dizer assim: “Mas Deus não precisa de defensores”. Ora, isso não bate com o que vemos na Bíblia. É claro que Deus, sendo Deus, não precisa de defensores; ele pode estalar os dedos e os defensores somem. Entretanto, aprouve a Deus levantar pessoas através da história para estabelecer e firmar a verdade que ele revelou. E Paulo se vê engajado exatamente nesse processo.


A terceira lição que extraímos é que Deus orientou a formação do cânon, até mesmo no que diz respeito à preservação das cartas que deveriam sobreviver e serem aceitas. Essa é uma discussão que inclusive está na raiz da diferença entre as igrejas católica e protestante em torno do número de livros que temos na Bíblia. O cânon da igreja católica é maior que o nosso porque eles incluem livros que nós não consideramos inspirados. A decisão a respeito do cânon da Bíblia, do Antigo e do Novo Testamento, oficialmente se deu por volta do século 3, podendo chegar ao século 4. Mas logo no início, no século 1, já circulavam livros do apóstolo Paulo que eram considerados inspirados, infalíveis e palavra de Deus e que eram citados com a mesma autoridade do Antigo Testamento. Logo, não foi a igreja que determinou o cânon, mas foram os livros bíblicos que se impuseram sobre a igreja. O que a igreja fez foi apenas reconhecer a autoridade deles.


Por isso digo que, se descobrirmos a primeira carta de Paulo, que se perdeu, ou a terceira, que é a tal “carta severa”, isso em nada afetará a Escritura Sagrada. Diremos que elas não devem ser incluídas no cânon, pois a providência divina já selecionou, fechou e determinou aquilo que ele queria que recebêssemos como a Palavra de Deus.


A última lição que extraímos, sobre a qual já falei bastante, é que mesmo os melhores pastores enfrentam igrejas problemáticas. Mais uma vez repito: se você está em uma igreja e sente que ela tem problemas, seja caridoso e misericordioso. Pense na igreja de Corinto; pense no amor do apóstolo Paulo por aquela igreja, a ponto de chamá-la de “igreja de Deus”. Pense nas viagens que ele fez a Corinto; nas afrontas que recebeu; nas cartas que escreveu; pense em como ele não desistiu dessa igreja. Antes de resolver tomar uma decisão ou dar um passo precipitado, pense no amor de Deus. O reino de Deus é maior do que pensamos. E o número daqueles que são de Deus somente ele sabe. É um mistério! Portanto, julgamentos a respeito do coração e do relacionamento das pessoas com Deus, a não ser que sejam aspectos manifestados por meio de atitudes, de obras e de frutos, pertencem somente a Deus. Por isso precisamos ter cautela e agir sempre com misericórdia, como Paulo fez em 2Coríntios.





Capítulo 2


o objetivo das provações


2Coríntios 1.3-7


O consolo que vem de Deus



	Bendito seja o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, Pai das misericórdias e Deus de toda a consolação, que nos consola em toda a nossa tribulação, para que também sejamos capazes de consolar os que passam por alguma tribulação, por meio da consolação com que nós mesmos somos consolados por Deus. Pois, assim como os sofrimentos de Cristo transbordam sobre nós, assim também a nossa consolação transborda por meio de Cristo. “Mas, se somos atribulados, é para vossa consolação e salvação; se somos consolados, é para vossa consolação, a qual produz perseverança, para que suporteis as mesmas aflições que nós também sofremos.” E a nossa esperança a vosso respeito está firme, sabendo que, visto que sois participantes dos sofrimentos, assim também sereis da consolação.




Nesse trecho, o apóstolo fala dos sofrimentos e de como Deus lida com ele em meio às dores. Mas fala de maneira geral, por meio de alguns versículos. A partir do versículo 8, porém, ele cita um caso em particular, o sofrimento que passou na Ásia, mais especificamente na cidade de Éfeso. Mas deixarei isso para o próximo capítulo. Toda a passagem de 2Coríntios 1, dos versículos 3 a 11, tem um assunto só: Paulo está mostrando como Deus usa o sofrimento na vida dele ou qual é a razão pela qual o apóstolo sofre tanto.


Antes de entrar no assunto propriamente dito, vamos relembrar o que vimos no capítulo anterior, para não perder o fio da meada. É sempre bom ter uma visão geral.


No capítulo anterior tivemos uma visão geral do que é essa Segunda Carta aos Coríntios. Lembramos que, na verdade, ela é a quarta carta de Paulo para a igreja de Corinto, e foi escrita com alguns objetivos. Paulo queria agradecer pelo bom resultado de uma carta anterior — a terceira carta, chamada a “carta severa”, a qual não chegou até nós. Essa carta foi escrita com rigor da parte de Paulo, para corrigir algumas coisas na igreja de Corinto, especialmente o fato de que os coríntios estavam ainda aceitando a influência de falsos apóstolos e mestres na igreja que atacavam o ministério dele. Assim, Paulo escreve essa carta severa, a qual aparentemente foi bem recebida pela igreja. E então, escreve uma carta posterior para agradecer. Através de Tito, ele tem notícias de que a carta surtiu efeito, e está feliz e grato por isso. Mas ainda era preciso esclarecer algumas coisas a respeito do seu ministério, e é a isso que ele se dedica em parte da carta, do capítulo 2 até o capítulo 7, nos quais Paulo defende o seu ministério e explica algumas coisas a respeito de seu trabalho, para que não reste nenhuma dúvida na igreja que ele próprio havia fundado.


Vimos também que a partir do capitulo 10 ele ataca com muita veemência os falsos profetas que ainda circulavam por aquela região. A mudança de tom é tão grande, que alguns estudiosos chegam a achar que os capítulos 10 a 13 são parte daquela terceira carta que se perdeu por conta de sua severidade. Mas vimos também que não existem evidências para comprovar isso. O que aconteceu, provavelmente, é que Paulo, quando chegou ao final da carta, recebeu a notícia de que a situação havia piorado em Corinto e, então, agrava o tom em que escreve, para corrigir aquela igreja.


Sempre ficamos impressionados com o amor e a paciência de Paulo ao lidar com a igreja de Corinto, uma igreja extremamente complicada e difícil, mas da qual ele não desiste jamais.


Os sofrimentos de Paulo


Um dos argumentos que os falsos profetas usavam contra o ministério de Paulo, dizendo que ele era um falso apóstolo ou um apóstolo meia-boca, tinha a ver com o fato de ele ser rejeitado por seus próprios contemporâneos, os judeus, e de levar uma vida de sofrimento. Isso é verdade. Por onde o apóstolo Paulo passava, ele apanhava, era apedrejado, preso, rejeitado. Ou seja, isso servia de motivo ou pretexto para os críticos de Paulo perguntarem se ele era realmente um enviado de Deus, um enviado de Jesus Cristo, pois, se ele era, por que Deus deixava que seu embaixador, seu representante apanhasse e sofresse tanto? Portanto, os sofrimentos que Paulo enfrentava eram uma questão sempre levantada em relação à autenticidade do seu ministério. Era um assunto que os falsos apóstolos exploravam demais: “Ah! Paulo não é apóstolo, não! Por onde ele passa, ele apanha. Os judeus o rejeitam, apedrejam-no. Por tudo isso, ele não pode ser um verdadeiro apóstolo de Jesus Cristo!”. 


O ponto defendido por Paulo nessa passagem de abertura da carta e que será o mesmo ponto explorado em outras passagens dessa segunda carta, é explicar a razão pela qual Deus o deixava sofrer tanto. Ele sabia que as pessoas levantavam essa questão; por isso, quer explicar a razão dos sofrimentos dele. E faz isso nesta passagem e em outras mais adiante.


Para entendermos bem do que estamos falando, vamos dar uma olhada em pelo menos quatro listas que o próprio apóstolo Paulo fez dos sofrimentos que enfrentava.


A primeira lista está na primeira carta aos coríntios. Ele já havia tocado no assunto em 1Coríntios, que na verdade é a sua segunda carta, na qual já estava em discussão a questão dos seus sofrimentos, e ele então diz: “Porque me parece que Deus colocou a nós, os apóstolos, como últimos, como condenados à morte; pois nos tornamos um espetáculo para o mundo, tanto para anjos como para homens” (1Co 4.9). A figura usada nesse versículo é a do Coliseu romano, em cuja arena eram atirados os condenados à morte como espetáculo, e Paulo diz “eu tenho para mim que Deus pegou a nós, os apóstolos, como condenados à morte, nos tornando espetáculo para o mundo”. É como se Paulo estivesse dizendo: “Eu tenho para mim que sou como um daqueles condenados a morrer na boca dos leões, em público, como motivo de diversão e de chacota. Parece que Deus colocou os apóstolos nessa mesma condição”. Mas só os apóstolos daquela época, certo? Porque com os de hoje é bem diferente. Naquela época os apóstolos eram, como diz Paulo, “como [se fôssemos] condenados à morte; pois nos tornamos um espetáculo para o mundo, tanto para anjos como para homens. Somos um absurdo por causa de Cristo” (1Co 4.9,10). Em outras palavras, ele quer dizer: “Vocês dizem que somos um absurdo, que somos loucos, mas, se somos, é por conta de Cristo, ‘mas vós, sábios em Cristo’” (1Co 4.10). Note a ironia de Paulo aqui. Ele diz: “Vocês dizem que nós somos loucos e que vocês são sábios”. E continua:



	somos fracos, mas vós, fortes; sois estimados, mas nós, desprezados. Até o presente passamos fome e sede; vestimo-nos de trapos e somos esbofeteados, e não temos pousada certa. Cansamo-nos, trabalhando com as próprias mãos. Quando somos ofendidos, bendizemos; quando perseguidos, suportamos; quando difamados, respondemos amigavelmente. Até o momento, somos o lixo do mundo e a escória de todos (1Co 4.10-13).




Essa é a primeira lista que Paulo apresenta, em sua correspondência enviada aos coríntios, acerca dos sofrimentos que enfrentava. Nela encontramos itens como passar fome, sede, nudez, ser esbofeteado, viver sem teto, ser injuriado, perseguido, caluniado. Enfim, ele resume os sofrimentos no versículo 13: “somos o lixo do mundo”. Era assim que ele se sentia, e diz: “Não só eu, mas os demais apóstolos. É assim que nós nos sentimos, como condenados à morte, como espetáculo, e como lixo do mundo”.


A segunda lista dos sofrimentos de Paulo encontra-se em 2Coríntios 6.4-10. Nós vamos chegar lá nos capítulos mais adiante, mas já vou antecipar um pouco o assunto. Ele começa com: “Antes, em tudo nos recomendamos como servos de Deus”. A seguir, ele lista o que o recomenda como servo de Deus, ou seja, o que prova, quais são as credenciais de que ele é um servo ou ministro de Deus? Então, ele apresenta uma lista dessas credenciais: 



	em muita perseverança, em tribulações, em dificuldades, em angústias, em chicoteamentos, em prisões, em tumultos, em trabalhos, em noites sem dormir, em jejuns, em pureza, em conhecimento, em paciência, em bondade, no Espírito Santo, no amor não fingido, na mensagem da verdade, no poder de Deus, pelas armas da justiça, tanto de ataque como de defesa, por honra e por desonra, por difamação e por boa reputação; como se fôssemos mentirosos, sendo, porém verdadeiros; como desconhecidos, porém bem conhecidos; como quem está morrendo, mas de fato vivendo; castigados, porém não mortos; entristecidos, mas sempre alegres; pobres, mas enriquecendo a muitos; nada tendo, mas possuindo tudo (2Co 6.4-10).




Nessa segunda lista, ele coloca tudo o que passa por amor a Cristo, os sofrimentos que enfrenta como apóstolo de Jesus Cristo. Nela, há muita coisa parecida com a primeira lista.


A terceira lista dos sofrimentos de Paulo está no capítulo 11 dessa mesma carta (2Co), a partir do versículo 23. Essa é mais impressionante ainda. Ele, agora, já está abertamente brigando com os falsos apóstolos que estavam em Corinto. Ele diz: 



	São servos de Cristo? Sou ainda mais (falo como se estivesse louco), muito mais em trabalhos; muito mais em prisões; em chicotadas sem medida; em perigo de morte muitas vezes; cinco vezes recebi dos judeus trinta e nove chicotadas. Três vezes fui espancado com varas, uma vez fui apedrejado, três vezes sofri naufrágio, passei um dia e uma noite em mar aberto. Muitas vezes passei por perigos em viagens, perigos em rios, perigos entre bandidos, perigos entre os do meu próprio povo, perigos entre gentios, perigos na cidade, perigos no deserto, perigos no mar, perigos entre falsos irmãos; em trabalho e cansaço, muitas vezes em noites sem dormir, com fome e com sede, muitas vezes sem comida, com frio e com falta de roupas. Além de outras coisas, ainda pesa diariamente sobre mim a preocupação com todas as igrejas. Quem se enfraquece, que eu também não me enfraqueça? Quem se escandaliza, que eu também não fique indignado? Se é preciso orgulhar-me, haverei de me orgulhar de minha fraqueza. O Deus e Pai do Senhor Jesus, que é eternamente bendito, sabe que não estou mentindo. Em Damasco, o governador da cidade, sob a autoridade do rei Aretas, vigiava a cidade dos damascenos a fim de prender-me. Mas desceram-me muralha abaixo, num cesto através de uma janela. Assim, escapei das mãos dele (2Co 11.23-33).




Imagine o grande apóstolo Paulo, escondido em um cesto de vime que é baixado pela muralha para poder escapar da morte. Era disso que ele se gloriava.


Eu citaria ainda a quarta lista como a mais curta, na qual ele menciona apenas uma provação, que se encontra aí mesmo no capítulo 12, versículo 7, quando ele diz: “até mesmo sobre essas extraordinárias revelações. Portanto, para que eu não me tornasse arrogante, foi-me posto um espinho na carne [que não sabemos o que é], um mensageiro de Satanás para me atormentar, para que eu não me tornasse arrogante”. Além de todos esses sofrimentos, ainda havia esse tal desse espinho na carne, que era como se houvesse uma pessoa que esbofeteasse o apóstolo Paulo constantemente, para que ele não se ensoberbecesse; a isso ele chama de “um espinho na carne, um mensageiro de Satanás”.


Quando, portanto, Paulo fala de provações e sofrimentos no trecho desse capítulo, temos de ter em mente essas coisas. Paulo está falando disso: ser preso; apedrejado; correr o risco de morrer afogado; passar fome; passar frio; ser açoitado. Ele diz que houve uma vez em que ele foi açoitado 5 vezes com 40 açoites, e que uma vez o carrasco errou, pois ele contou 39 açoites, mas ficou quieto. Ele não disse: “Carrasco, faltou um”. Ele ficou quieto. Mas ele contou, foram 40 chibatadas. E esse era o castigo dado pela lei romana. E o carrasco errou e deu só 39, mas ele estava contando as que recebia. Era isso que sofria e que provocava o questionamento: Como um homem que tem um histórico desses pode ser um homem de Deus? Por que esses sofrimentos? Se ele é de Deus, por que todo esse sofrimento? Por que ele enfrenta todas essas coisas? Isso é o que Paulo procura responder em 2Coríntios 1.3-7. Vamos ver as razões de Paulo e como Deus usava os seus sofrimentos.


A razão dos sofrimentos


De maneira geral, do versículo 3 ao 7, os pontos que destaco como a razão de tantos sofrimentos são os que apresento a seguir. 


Em primeiro lugar, Paulo menciona que no meio de todas essas provações Deus o confortava, ou seja, ele até podia passar por tudo aquilo, como de fato passava, mas sentia da parte de Deus o conforto em meio a todo aquele sofrimento. Tanto é que ele começa essa passagem dizendo: “Bendito seja o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, Pai das misericórdias e Deus de toda a consolação, que nos consola em toda a nossa tribulação” (2Co 1.3,4). É impressionante uma pessoa que passa por tudo isso e não tem revolta no coração com Deus. Paulo não se sente injustiçado. Ele não sente que Deus não está lhe dando o devido valor, ou que não ouve a sua oração, sendo que ele inclusive orou para que Deus tirasse o espinho na carne. Vamos ver melhor mais adiante que ele por três vezes pediu que Deus lhe tirasse o espinho da carne, um dos muitos sofrimentos pelos quais ele passava. E a resposta de Deus foi “não”, embora tenha lhe dado graça para que ele pudesse suportar tudo aquilo. Mas realmente impressiona a capacidade que o apóstolo tem de passar por todas essas coisas e ainda ter essa atitude de gratidão, de louvor a Deus. Ele bendizia a Deus, dizendo “bendito seja Deus”, e chama Deus de “Pai das misericórdias”. A misericórdia de Deus não consistia em livrar Paulo do sofrimento, mas em confortá-lo em meio ao sofrimento. Deus não livrou o apóstolo, não tirou o espinho da carne de Paulo, mas deu graça para que ele pudesse suportá-lo. E Paulo vê isso como misericórdia, e entende que Deus teve compaixão dele. Ele chama Deus de “Pai das misericórdias”, ou seja, todas as misericórdias lhe pertencem porque ele é o Pai de toda misericórdia que existe, e ele também é o “Deus de toda consolação”. Todo tipo de consolação vem desse Deus.


Consolar é confortar, é trazer alegria num momento de tristeza, de necessidade, é chegar junto, ajudar, encorajar quando a pessoa está desanimada; é isso que Deus fazia com Paulo em meio a todo esse sofrimento que acabamos de ver. Então, Paulo tinha essa convicção e experimentava todo esse consolo de Deus em meio a esse sofrimento.


E fazia isso porque sabia por qual razão Deus permitia todas essas coisas. E essa razão está no versículo 4: “[É ele] que nos consola em toda a nossa tribulação, para que também sejamos capazes de consolar os que passam por alguma tribulação, por meio da consolação com que nós mesmos somos consolados por Deus”. Ou seja, Paulo sabia que a razão pela qual ele experimentava todo aquele sofrimento, e era consolado por Deus, é para que ele pudesse também consolar e confortar outras pessoas que estavam sofrendo. Era como se Paulo fosse um rato de laboratório, uma cobaia, e Deus primeiro vivesse essas experiências com ele. E, uma vez que Paulo tinha experiência do consolo divino em meio às tribulações, quando ele encontrava irmãos que também estavam sofrendo, passando por dificuldades e angústias, Paulo tinha uma palavra de experiência, uma palavra do que ele mesmo tinha vivido, para consolar aqueles irmãos. Era por isso que Deus permitia que ele passasse por sofrimentos, porque os sofrimentos de Paulo seguidos da consolação davam ao apóstolo Paulo autoridade para ele ministrar, aconselhar e abençoar as outras pessoas que Deus colocara sob seus cuidados, e que também experimentavam sofrimentos e dificuldades. Paulo sabia que Deus permitia tudo aquilo a fim de fazer dele um instrumento para consolar outras pessoas, como ele diz no versículo 4, em outras palavras: “Deus me consola para que eu possa consolar outros. Por isso ele permite que eu sofra: para que eu possa consolar quem está sofrendo”. Saber disso animava o coração do apóstolo Paulo.


Como Deus fazia isso na vida de Paulo? Ele explica no versículo 5. O “porquê” está introduzindo uma explicação. Ele diz: “Porque, assim como os sofrimentos de Cristo se manifestam em grande medida a nosso favor, assim também a nossa consolação transborda por meio de Cristo.” (v. 5, ARA). O que ele quer dizer aqui? Quer dizer que ser um discípulo de Jesus Cristo, e particularmente um apóstolo de Jesus Cristo, significa participar dos sofrimentos de Jesus Cristo. É isso que muita gente não entende a respeito do cristianismo. O cristianismo tem no seu coração a redenção humana mediante o sofrimento e a morte de um homem, que é o nosso representante, Jesus Cristo. Então, se somos seguidores de Cristo e salvos por Cristo, coisas como teologia da vitória, do triunfalismo, do sucesso, e de bênçãos materiais são uma contradição ao próprio espírito do cristianismo. Nós somos discípulos do crucificado. Nós seguimos aquele cuja vida foi de sacrifícios e renúncias, que nasceu para morrer na cruz, e durante a sua vida não teve os confortos e privilégios que outras pessoas tiveram, mas assumiu de forma voluntária esse papel precisamente para nos redimir das nossas iniquidades. Então, quem quiser ser discípulo de Jesus Cristo tem de estar disposto, como ele diz no versículo 5, a que “os sofrimentos de Cristo se manifest[e]m em grande medida em nosso favor”, ou seja, tem de estar disposto a participar dos sofrimentos de Cristo Jesus.


O cristianismo não é uma religião triunfalista com relação ao mundo presente. A perspectiva e a visão que o cristianismo traz da nossa vida neste mundo não é como se a Terra fosse o paraíso, como se fosse o céu, e como se fôssemos experimentar tudo de bom que Deus tem para nós. Essa não é a verdade. O cristianismo é bastante realista quanto à situação da humanidade e daquilo que nos espera aqui. E Jesus e os apóstolos nunca enganaram ninguém com um falso evangelho. Sempre o chamado foi: “Você quer me seguir? A porta é estreita. Quem ama pai, mãe, filho, seus bens, suas coisas mais do que a mim não é digno de mim. Quem quer vir após mim, negue-se a si mesmo, tome a sua cruz e me siga”. Só esse chamado de Cristo já mostra desde cedo que tipo de religião é o cristianismo. Então, pessoas que pensam em ser cristãs ou em aceitar Jesus ou em frequentar uma igreja na expectativa de receber bênção material e sucesso neste mundo estão seguindo, na verdade, outro evangelho, que não é o evangelho bíblico, aquele que nos é apresentado seja pelo próprio Jesus, seja por seus seguidores, como o apóstolo Paulo. É o que ele fala no versículo 5: “Porque, assim como os sofrimentos de Cristo se manifestam em grande medida a nosso favor”, ou seja, porque sou cristão, participo também dos sofrimentos de Cristo Jesus e dos benefícios que esses sofrimentos representam a nosso favor. 


Mas há uma contrapartida, também no final do versículo 5: “assim também a nossa consolação transborda por meio de Cristo”. Da mesma forma que Deus permite que eu sofra como Cristo sofreu, Deus também me consola como Cristo foi consolado na ressurreição dos mortos, quando Deus o tira da sepultura e o exalta. Entretanto, a ordem é esta: primeiro, o sofrimento, e em seguida, a consolação. Então, da mesma forma que Paulo sofria, ele também era consolado. E tudo isso ele diz no versículo 6: “Mas, se somos atribulados, é para vossa consolação e salvação”. Como funciona isso? Paulo diz: “Olha, se eu sou atribulado e passo por tudo isso, é para consolo e salvação de vocês”. Ou seja, para que o rebanho seja salvo e consolado, o pastor tem de sofrer. Em outras palavras, é isso o que Paulo está dizendo, ao tentar explicar à igreja de Corinto por que ele sofre, pois era essa acusação dos falsos mestres, que diziam: “Ele sofre porque é um renegado de Deus”. Paulo diz: “Não! Quanto mais eu sofro, mais consolo e salvação há para vocês!”. Por que ele sofria? Porque ele pregava a Palavra, porque era um discípulo de Jesus Cristo, porque anunciava o evangelho. E, quanto mais ele pregava, mais sofria e mais era perseguido. Mas, quanto mais ele pregava, também mais gente ouvia o evangelho e era chamada pelo Espírito Santo, através da pregação, e mais gente era salva e recebia o consolo da redenção que vinha através de Jesus. Ou seja, quanto mais Paulo sofria, mais gente se salvava e recebia consolo do Espírito Santo: “se somos atribulados, é para vossa consolação e salvação”. 


Paulo continua: “se somos consolados, é para vossa consolação” (v. 6). Quando Paulo recebia consolo da parte de Deus, ele não só era consolado, mas podia passar isso também para as pessoas que estavam sob a sua responsabilidade, os membros da igreja de Corinto e das demais igrejas que ele fundou e pastoreou. Ou seja, quer Paulo estivesse sofrendo, quer estivesse sendo consolado, ele era um canal através do qual Deus salvava e consolava as pessoas ao seu redor. E essa era a razão pela qual ele sofria.


Suportando os mesmos sofrimentos


No final do versículo 6, ele coloca uma condição para que o consolo funcione. Ele diz: “a qual produz perseverança, para que suporteis as mesmas aflições que nós também sofremos” (v. 6). O grego permite uma tradução seguida por várias versões (ARA, NAA, por exemplo), em que Paulo estaria dizendo que o conforto de Deus atua na medida em que os cristãos aguentam pacientemente os sofrimentos como os de Paulo. Ou seja, Paulo diz: “Há uma parte que cabe a vocês, que é suportarem com paciência os mesmos sofrimentos que nós suportamos. Se vocês são cristãos, conhecem a Jesus, são discípulos de Cristo Jesus, e estão vendo esses sofrimentos que eu estou passando por amor do evangelho, então isso deveria servir de exemplo e de estímulo para que vocês suportem com paciência os sofrimentos deste mundo, porque é dessa forma que Deus vai trazer conforto e consolo para vocês”.


Quando a dificuldade bate, quando o sofrimento chega, nos impacientamos, questionamos a Deus, queremos achar um atalho, ou mesmo brigar com Deus, quando não jogar tudo para o alto. Mas o alvo de Deus com o sofrimento é exatamente nos trazer o conforto e a consolação espirituais. Isso, porém, só vai acontecer se suportarmos com paciência, perseverança e resiliência a provação que vier sobre nós.


No versículo 7, o apóstolo Paulo reforça a certeza que ele tem de que aqueles irmãos em Corinto seriam abençoados com o sofrimento que enfrentavam: “E a nossa esperança a vosso respeito está firme, sabendo que, visto que sois participantes dos sofrimentos, assim também sereis da consolação” (v. 7). Paulo estava dizendo aos coríntios que ele tinha certeza de que esse processo que descrevera — por meio do qual ele sofre e é consolado para que eles fossem salvos e consolados, desde que fossem pacientes — também estava acontecendo com eles. Ou seja, Paulo sabia que, assim como eles participavam dos sofrimentos, assim também eles participariam da consolação.


Conclusão e aplicações práticas


Gostaria de trazer algumas lições e aplicações que creio serem importantes.


A primeira delas é que passagens bíblicas como essa mostram a verdade a nosso respeito neste mundo, e servem para destruir qualquer ilusão de que o evangelho é uma filosofia ou uma religião cujo objetivo é promover o bem-estar dos seus adeptos. E com isso estou combatendo a teologia da prosperidade, bem como outras formas de teologia que querem utilizar alguns princípios da Bíblia fora de contexto, para dar esperanças falsas a seus seguidores. Não estou dizendo que todo mundo que segue por esse caminho seja um falso profeta, mas estou dizendo que está ensinando um falso evangelho. Pode ser que haja alguém sincero que aprendeu isso de outrem; mas que ele está ensinando um falso evangelho, isso ele está. Não estou negando que Deus nos console neste mundo com bens materiais. Ele faz isso. Não estou negando que Deus nos livre de situações difíceis. Ele faz isso. Mas não há nenhuma garantia de que ele fará isso sempre, o tempo todo, com todo mundo. Portanto, o sofrimento vai bater na sua porta também. A crise chegará até você também. Problemas aparecerão na sua vida, e, quando aparecerem, você não deve ficar surpreso, nem pensar algo do tipo: “Mas de que adiantou eu servir a Deus, ir à igreja, orar, dar o dízimo, contribuir, fazer campanha, andar certinho, se no fim estou sofrendo do mesmo jeito que as outras pessoas deste mundo?”. A razão é uma só: Deus não promete nos isentar dos sofrimentos, pois estes são peculiares à natureza humana, por causa da nossa situação de raça caída e pecaminosa.


A segunda lição é que devemos entender por que pastores, presbíteros e líderes às vezes sofrem. Como aprendemos pela passagem que estudamos, eles sofrem para que possam ser canais para abençoar outras pessoas. Alguns precisam ser quebrados. São como um vaso que carrega dentro de si um tesouro ou um perfume, e que primeiro precisa ser quebrado para que a riqueza ou o aroma se espalhe. Essa é a razão pela qual os verdadeiros homens de Deus não raro com muita frequência passam por tribulações, provações e sofrimentos muito grandes: justamente para que — como no caso de Paulo —, através do quebrantamento e do sofrimento deles, Deus venha a transmitir o sopro de vida para outras pessoas. Eles precisam ser quebrantados e consolados para que possam consolar e mostrar o caminho da salvação aos quebrantados. E muitas vezes Deus coloca os líderes como exemplo disso. Ele fez isso com os profetas do Antigo Testamento. A vida do profeta era um sermão. Deus diz para Isaías andar nu durante algum tempo, (Ainda bem que ele não diz mais isso hoje!). Ele mandou o profeta Jeremias passar por uma situação de crise. Oseias teve que casar com uma mulher que era prostituta. Assim, a vida desses líderes era um sermão que Deus pregava ao vivo e a cores. Ele não usa mais esse tipo de estratégia, mas o princípio permanece o mesmo: Deus levanta pessoas para abençoar o seu povo, mas a vida dessas pessoas, para que seja bênção, com frequência tem que passar pelo pilão de Deus, tem que passar por dificuldades e sofrimentos, para que possa ser um canal de bênção.


Chegamos, então, à terceira lição. Por esse motivo, temos de orar por aqueles líderes que Deus colocou em nossa vida. Observe que, no versículo 11, que será abordado no próximo capítulo, Paulo conclui essa parte pedindo as orações da igreja por ele, em meio a todo aquele sofrimento, em meio a toda aquela dificuldade que ele enfrentava. Portanto, nós também devemos orar para que Deus abençoe nossos pastores e líderes, para que eles possam cumprir o seu papel.


Por último, precisamos aprender a ser pacientes quando as provações vierem sobre nós, nos espelhando também no que é dito em outra carta, a epístola de Tiago: “Irmãos, tomai os profetas que falaram em nome do Senhor como exemplo de paciência e de perseverança diante do sofrimento” (Tg 5.10). Em seguida, o versículo seguinte (Tg 5.11) cita o exemplo de Jó. Com a mesma paciência e perseverança que eles tiveram, nós também devemos suportar os sofrimentos que nos vêm.





Capítulo 3


no limite


2Coríntios 1.8-11


A sentença de morte



	Irmãos, não queremos que ignoreis a tribulação pela qual passamos na Ásia, porque foi muito acima das nossas forças, de tal modo que chegamos a desesperar da própria vida. Na verdade, tínhamos sobre nós a sentença de morte, para que não confiássemos em nós mesmos, mas em Deus, que ressuscita os mortos. Ele nos livrou de tão horrível perigo de morte e continuará nos livrando. É nele que esperamos, e ele ainda nos livrará, com a ajuda também de vossas orações por nós, para que, pelo favor que nos foi concedido pela intercessão de muitos, também por muitos sejam dadas graças a nosso respeito. 




Nós começamos a estudar 2Coríntios com o objetivo de entender o seu significado e de que maneira essa carta fala à nossa vida hoje. Já vimos que, na verdade, essa é a quarta carta que Paulo escreveu à igreja de Corinto. Mas ela é chamada “segunda carta” porque, das quatro cartas que Paulo escreveu aos coríntios, foram preservadas duas — justamente a segunda e a quarta, as quais entraram no cânon respectivamente como a primeira e a segunda carta aos coríntios. 


A quarta carta foi escrita com os seguintes objetivos: agradecer o resultado alcançado pela terceira — a tal carta severa que Paulo menciona —; defender o apostolado dele contra alguns na igreja que ainda o questionavam; denunciar falsos apóstolos que estavam infiltrando-se na igreja e eram os autores desse questionamento sobre o apostolado de Paulo.


Uma das coisas que esses falsos apóstolos argumentavam contra Paulo é que não tinha como ele ser um ministro de Deus ou um apóstolo de Jesus Cristo, levando-se em consideração todos os sofrimentos que ele enfrentava. Por onde Paulo passava, ele apanhava, era preso, expulso de cidades, assediado. Logo, como uma pessoa rejeitada por seu próprio povo podia ser de Deus? Se ele fosse de Deus, seria protegido, abençoado, teria livramento o tempo todo, não sofreria tanto. Mas como alguém que sofria como ele podia ser apóstolo de Jesus Cristo? Desse modo, os sofrimentos de Paulo eram parte da argumentação que os falsos mestres, na cidade de Corinto, usavam contra a autenticidade do ministério de Paulo. E uma das razões pela qual ele escreveu 2Coríntios foi justamente para dizer que seus sofrimentos — ao contrário do que diziam os falsos mestres — eram uma prova de que ele era um verdadeiro ministro de Jesus Cristo.


Então, o que Paulo faz já no início da carta, como vimos no último capítulo, é explicar o propósito daqueles sofrimentos. Por que ele sofria tanto? Como vimos no capítulo anterior, Paulo diz que, em meio a todas as tribulações por que ele passava, Deus o consolava e desse modo o preparava para poder consolar a outros. É por isto que ele sofria: porque, com o sofrimento e a consolação que recebia da parte de Deus, ele podia também consolar outras pessoas que estavam passando pelos mesmos sofrimentos que ele passava.


A seguir, veremos mais quatro lições que podemos extrair de uma experiência particular que Paulo menciona. Foi uma experiência de sofrimento tão intenso que o apóstolo a coloca agora como referencial de quem ele é ou da razão pela qual ele sofre. As quatro lições que podemos extrair dela são estas. A primeira é que Deus permite que seus servos passem por experiências extremas e desesperadoras. A segunda lição é que Deus faz isso para que nós aprendamos a confiar nele. A terceira é que Deus costuma nos livrar dos perigos de morte e das grandes tribulações até certo ponto. E a última lição é que as orações são um instrumento precioso de Deus, para que possamos enfrentar as tribulações da vida. Essas são as quatro lições que podemos extrair dos versículos que estudaremos neste capítulo.


Primeira lição


A primeira lição está no versículo oito: Deus, às vezes, permite que até mesmo os seus servos passem por tribulações extremas e desesperadoras. Veja o que Paulo diz nesse versículo: “Irmãos, não queremos que ignoreis a tribulação pela qual passamos na Ásia, porque foi muito acima das nossas forças, de tal modo que chegamos a desesperar da própria vida”. A qual experiência Paulo se refere?


Há discussão entre os estudiosos com relação a isso, mas a maioria está inclinada a entender que Paulo se refere ao que aconteceu na cidade de Éfeso, episódio que encontramos no livro de Atos, no capítulo 19.


Em Atos 19, temos o relato de como Paulo foi pregar o evangelho em Éfeso e como Deus o abençoou ali. Muita gente se converteu, inclusive muita gente que praticava artes mágicas, entre os quais havia muitos adoradores da deusa Diana. A deusa Diana tinha seu santuário nacional na cidade de Éfeso. Muita gente ganhava dinheiro fazendo estátuas e nichos da deusa Diana (que eram templos em miniatura contendo a imagem da deusa). Eram os santeiros daquela época. Da mesma forma que hoje tem gente que ganha dinheiro fazendo imagens de Maria e dos santos, naquela época os santeiros ganhavam dinheiro fazendo imagens da deusa Diana. 


Paulo, então, prega o evangelho em Éfeso. Multidões se convertem, param de adorar a deusa Diana, e o comércio de santos entra em crise. Ninguém mais comprava estátuas da deusa Diana. E de quem era a culpa? De Paulo, porque ele estava levando muita gente da idolatria para o verdadeiro evangelho. Então, os santeiros de Éfeso são liderados pelo chefe do sindicato, um homem chamado Demétrio, que reúne o pessoal e diz: “Nós temos de fazer alguma coisa, porque a nossa profissão está correndo risco”. Ele, então, apela para motivos religiosos e começa a dizer que Paulo estava atacando a deusa Diana; com isso, gerou um tumulto muito grande. Saíram à procura de Paulo, para pegá-lo. A multidão enfurecida queria pegar o apóstolo, mas não conseguiu. Lemos a respeito do tumulto gerado por Demétrio a partir do versículo 23 de Atos 19. O versículo 29 relata que a cidade virou uma grande confusão, e que as pessoas foram para o teatro — lugar onde se realizavam as assembleias para discutir assuntos referentes à vida da cidade, uma espécie de assembleia municipal. Lá pegaram dois companheiros de Paulo: Gaio e Aristarco. Quando Paulo soube que estavam atrás dele, que aquela confusão era por causa dele, quis ir até o teatro e se apresentar. Mas seus amigos o aconselharam a não fazer isso de jeito nenhum, porque, se aparecesse por lá, eles o matariam na mesma hora! Então, a muito custo eles conseguiram segurar Paulo, mas, mesmo assim, pegaram Alexandre (v. 33), o escrivão da cidade, que ainda conseguiu amainar a situação e, finalmente, a confusão acabou. Mas Paulo quase morreu nesse episódio. Ele teve de sair da cidade depois disso: “Cessado o tumulto, Paulo mandou chamar os discípulos e, tendo-os encorajado, despediu-se e partiu para a Macedônia” (At 20.1). Foram justamente para a cidade de Corinto.


Foi um momento difícil na vida do apóstolo. Esse tumulto provocado por Demétrio, que era o chefe dos santeiros, provavelmente teve o apoio dos judeus ligados à liderança da sinagoga. Os judeus sempre estavam procurando motivo para perseguir o apóstolo Paulo. Ele esteve muito próximo da morte. A situação foi extremamente difícil.


Provavelmente é a essa situação que Paulo se refere aqui, em 2Coríntios 1.8. Lembramos que, antes de ter passado por isso, ele fora a Corinto, e depois retornou a Corinto, passado o tumulto. Ele diz, em outras palavras: “Eu não quero que vocês ignorem. Quero que se lembrem daquilo que passei na Ásia”.


A Ásia era uma província romana cuja capital era Éfeso. Por causa da proximidade de Corinto e da cronologia, os estudiosos acham que aqui, em 2Coríntios 1.8, Paulo está se referindo àquele tumulto que aconteceu em Éfeso, no qual ele quase perdeu a vida. Ele se refere àquela situação de duas maneiras. Ele diz, primeiro, que foi “muito acima das nossas forças”. E diz “nossas” porque não estava sozinho; estavam com ele alguns companheiros que, inclusive, chegaram a ser presos, ameaçados e assediados. Então, ele diz que aquilo foi acima das forças deles, ou seja, foi uma provação muitíssimo grande e dura sobre eles. Isso corrobora o ponto de que já falei: Deus às vezes permite que seus servos enfrentem situações que eles consideram estar acima do que podem suportar, acima das próprias forças. Tratam-se de coisas muito severas, muito pesadas e muito duras do ponto de vista emocional e físico, muita pressão vinda de fora e de dentro. Foi o que Paulo sentiu ali, que aquilo era mais do que ele podia suportar.


Vemos, então, a segunda maneira pela qual Paulo se refere à essa situação. Ele já tinha passado por muita coisa antes, mas aquela em particular parecia ter sido uma provação tão grande que, como ele diz ainda no versículo 8, “chegamos a desesperar da própria vida”. Ou seja, ali ele perdeu a esperança de sobreviver àquela situação. Foi talvez o momento da vida de Paulo em que ele disse: “Pronto! Chegou o meu fim. Eu não vou escapar com vida disso. Chegou a minha hora! Esse é o momento em que Deus vai me levar. Eu vou morrer na mão dessa multidão, que vai me levar do teatro para o meio da rua e me apedrejar ou vai me entregar às autoridades e eu vou morrer decapitado. Chegou a minha hora!”. Paulo chegou a esse ponto de dizer: “É hoje! De hoje eu não passo! Chegou o momento!”.


Esta é a questão que quero destacar: Deus, às vezes permite situações extremamente radicais em nossa vida, extremamente perigosas, difíceis, situações de grande angústia e sofrimento a ponto de dizermos assim: “Eu não vou sobreviver a isso! Chegou o meu fim! É a minha hora!”.


Nenhum crente está livre de passar por isso. Pode ser uma situação de doença, um acidente, um assalto. Certa vez um ladrão entrou em minha casa e apontou uma arma para a minha cabeça. Eu pensei: “Chegou o meu fim!”. Minha esposa estava comigo também. Já passamos por tantas outras situações que até podemos enumerar. Tenho certeza de que você pode dizer o mesmo.


Mas, por que Paulo queria que os coríntios se lembrassem disso? Ele começa o versículo dizendo, em outras palavras: “Eu não quero que vocês ignorem o tipo de tribulação que passei em Éfeso, algo que estava acima das minhas forças humanas suportar, a ponto de eu pensar que não tinha mais saída”. Por que Paulo queria que eles se lembrassem disso? Talvez, primeiro, porque os falsos mestres, aqueles que estavam atacando Paulo, estivessem dizendo que Paulo havia sido covarde ao fugir da cidade de Éfeso. É como se Paulo estivesse dizendo: “Não, eu não fui covarde. Veja a natureza da tribulação. Veja a que ponto chegou”. Se Paulo tivesse ficado em Éfeso, seria como tentar a Deus, pois estava claro que ele seria morto se ficasse ali.


O crente não é chamado para ser mártir. Nós só devemos enfrentar o martírio se ele nos é imposto. Então, se vierem ameaçar nossa vida, como acontece nos países em que os cristãos são perseguidos, Deus nos dará a graça de, naquela hora, enfrentarmos o sofrimento e morrermos por Cristo, se essa for a vontade dele. Mas não há nada na Bíblia que diga que eu deva procurar o martírio. Se eu puder fugir, se eu puder escapar da situação, devo aproveitar a oportunidade de escapar. E foi exatamente isso que Paulo fez. 


Seus adversários talvez estivessem dizendo: “Ele foi covarde”. Mas Paulo diz: “Esperem aí! Vamos lembrar o que eu passei ali. Eu estava correndo o risco de perder minha vida. E há muito trabalho a ser feito”. Então, ele aproveitou a oportunidade no dia seguinte, quando a situação melhorou, e chamou os discípulos, deu as últimas ordens, e foi para a Macedônia pregar o evangelho noutro lugar.


Talvez seja por esse motivo que ele começou a passagem dizendo algo assim: “Não quero que vocês ignorem a natureza da tribulação que passei lá, para depois não ficarem acreditando no que esses falsos mestres estão dizendo por aí, que eu fui um covarde, que diante do primeiro contratempo eu fui embora. Não foi um contratempo! Eu cheguei a desesperar da vida e a pensar que tinha chegado ao meu limite, mas ainda não estava na hora de eu entregar minha vida na mão desses perseguidores”.


Ao mesmo tempo, Paulo queria que eles soubessem da gravidade dos sofrimentos que ele enfrentava por Jesus Cristo, pois, mais adiante na carta, o apóstolo vai apresentar três listas de sofrimentos. Nelas ele enumera tudo que passou por Jesus Cristo. Assim, está já preparando o caminho para dizer que o verdadeiro apóstolo de Cristo é alguém que está disposto a passar por tudo isso, ou é alguém que, em consequência do seu trabalho, levanta esse tipo de perseguição a ponto de desesperar da própria vida. Essa experiência relatada é importante para o restante da carta e para o argumento do apóstolo Paulo. Ele não quer que os coríntios ignorem a natureza dos sofrimentos pelos quais ele passou.


Esses sofrimentos de Paulo são similares aos de muitos servos de Deus do Antigo Testamento, descritos como heróis da fé em Hebreus 11, a partir do versículo 35, onde o autor da Carta aos Hebreus se refere a homens e mulheres do Antigo Testamento como pessoas de fé, mas que nem por isso deixaram de sofrer. Olhe o que ele diz: 



	Algumas mulheres receberam pela ressurreição os seus mortos. Alguns foram torturados e não aceitaram ser livrados, para alcançar uma melhor ressurreição; e outros experimentaram zombaria e espancamentos, correntes e prisões. Foram apedrejados e provados, serrados ao meio [uma referência a Isaías, apesar de não haver referências nos livros bíblicos, mas nos escritos testamentários há referências de que ele foi serrado ao meio], morreram ao fio da espada, andaram vestidos de peles de ovelhas e de cabras [referência ao profeta Jeremias], necessitados, aflitos e maltratados. O mundo não era digno dessas pessoas. Andaram vagando por desertos e montes, por cavernas e buracos da terra (Hb 11.35-38).




Nesse trecho está registrado como o autor da Carta aos Hebreus se referia aos homens de fé do Antigo Testamento. O fato de eles serem tementes a Deus, de confiarem nele, e de terem se tornado exemplos para nós não os livrou de passar por todo esse tipo de situação limítrofe. Em alguns casos eles enfrentaram a morte, como no caso de Isaías, que foi serrado ao meio, e de outros ainda, que morreram ao fio da espada.


Esse é o primeiro ponto dessa passagem. O que aprendemos nela sobre a tribulação? Aprendemos que às vezes Deus permite que soframos até o limite da morte, até bem próximo dela. Ele vai esticando até o limite, como se “para ver até onde a pessoa aguenta”. E somos provados até nosso limite e além, a ponto de dizermos: “Acabou! Não aguento mais! Cheguei ao fim”.


Segunda lição


O segundo ponto que quero destacar está no versículo 9: o alvo de Deus sempre é que aprendamos a confiar nele. A confiança que temos em nós mesmos, em nossas habilidades e capacidades, e a confiança que temos no outro é tão grande que às vezes fica muito difícil confiarmos em Deus somente. Nós confiamos em Deus e em nós; confiamos em Deus e no cartão de crédito; confiamos em Deus e naquele nosso amigo da polícia que pode dar um “jeitinho” na situação; confiamos em Deus e em uma pessoa importante e influente que pode “quebrar nosso galho”.


Para aprendermos a confiar somente em Deus, Deus permite, então, que passemos por certas situações em que todo auxílio humano, toda ajuda humana é inútil, como foi no caso de Paulo em Éfeso. Paulo estava à mercê dos seus inimigos, e não tinha como sair daquela situação. Observe que, no versículo 9, ele diz: “Na verdade”. Essa expressão é o contraponto do que ele falou no versículo 8, quando disse que chegaram a desesperar da vida: “Na verdade, tínhamos sobre nós a sentença de morte, para que não confiássemos em nós mesmos, mas em Deus, que ressuscita os mortos” (v. 9).


Ele enfrentou aquele momento consciente de que tinha uma sentença de morte sobre si. O que Paulo quer dizer com isso? Pode simplesmente estar se referindo ao fato de que ele se sentiu como alguém condenado à morte, que caminhava pelo corredor da morte para ser eletrocutado ou morto de alguma forma. Ou o mais provável é que isso representava a consciência que Paulo tinha de que, desde aquele dia em que creu em Jesus Cristo, no caminho de Damasco, e recebeu o chamado de Deus para ser seu apóstolo, ali foi como se Deus tivesse sentenciado Paulo à morte. Dito de outra forma, ele passou a ser um condenado à morte a partir do dia em que recebeu Jesus como seu Senhor e Salvador.


Mas não é isso mesmo que Jesus disse aos seus seguidores? O que foi que ele falou? “Se alguém quiser vir após mim, negue a si mesmo, tome cada dia a sua cruz e siga-me. Pois quem quiser preservar a sua vida, este a perderá; mas quem perder a vida por amor de mim, este a preservará” (Lc 9.23,24). Então, na mesma hora em que alguém se torna discípulo de Jesus Cristo, já tem sobre si uma sentença de morte. O que é uma pessoa sentenciada à morte? Às vezes essa figura não é tão clara para nós, porque no Brasil não temos pena de morte. Mas no Antigo Oriente havia essa pena, e as autoridades aplicavam-na com muita frequência. Dependendo do tipo do crime, as pessoas eram apenadas com a morte; ficavam presas por um tempo, e depois eram levadas para serem executadas.


Havia várias formas de execução. Havia as formas mais “humanas”, como cortar a cabeça do condenado; e havia aquelas que eram mais desumanas, como, por exemplo, ser lançado às feras num anfiteatro ou arena, como o coliseu, ou ser lançado nessa arena para ser morto pelos gladiadores. Ou, então, a morte de cruz que o Império Romano praticava, uma das formas mais vergonhosas e dolorosas de matar as pessoas que eram condenadas. Era assim que haveria de morrer Barrabás, que tinha sido condenado à morte. Ele haveria de morrer pendurado numa cruz, fora de Jerusalém, um método cruel de execução, mas que era usado pelo Império Romano. O Império Romano executou provavelmente milhares de pessoas usando esse método da cruz, a crucificação.


Paulo se sentia como alguém que tinha sido condenado à morte. Isso significava que ele esperava a morte a qualquer momento, de modo que o carrasco poderia chegar à prisão e dizer: “Será hoje!”. Ele não sabia sequer se viveria mais um dia. Então, como um condenado à morte, ele não podia fazer planos, pois não era dono da própria vida, não tinha esperanças e era impotente para reverter a sua situação. Ele vivia à sombra da morte. Portanto, ele não era apegado a nada. Não tinha propriedades, pessoas, nada a que se apegar. Ele vivia naquela expectativa. Era assim que Paulo se sentia; era assim que ele se considerava, desde o dia em que Cristo lhe apareceu, no caminho de Damasco, chamou-o para ser seu discípulo e lhe deu a missão de ser apóstolo.


Na verdade, tudo isso também se aplica a cada um de nós. Somos como condenados à morte. Ou seja, nós não temos convicção do amanhã; vivemos desapegados das coisas que nos cercam; sabemos que essa situação é irreversível, e que nossa única esperança é Deus. É isso que Paulo está dizendo: “Na verdade, tínhamos sobre nós a sentença de morte, para que não confiássemos em nós mesmos, mas em Deus, que ressuscita os mortos” (2Co 1.9). O que Paulo quer dizer é o seguinte: todo sofrimento e provação que Deus permite que nós passemos é exatamente para que nos desapeguemos deste mundo, para que nos vejamos aqui como condenados à morte, e que nossa vida, na verdade, é no mundo vindouro. Por isso ele cita o “Deus que ressuscita os mortos”. O que isso significa? Deus pode não me livrar dos sofrimentos neste mundo, mas, se ele não me livrar, ele vai me ressuscitar. Minha esperança sempre será a ressurreição dos mortos: os novos céus e a nova terra onde habita a justiça.


Para que desapeguemos de carro, casa, confortos, segurança, pessoas, e de qualquer coisa deste mundo, Deus envia a provação. E às vezes provação extrema, porque infelizmente é só assim que desapegamos das coisas deste mundo e aprendemos a depender somente de Deus. Isso só funciona mesmo para o crente, porque, quanto mais sofrimento vem para o descrente, mais ele maldiz a Deus, mais se revolta contra Deus, mais vai se lançar na bebida ou nas drogas ou em qualquer outra coisa em rebelião contra Deus. Portanto, esse tipo de procedimento didático só funciona com os filhos de Deus. Um filho de Deus, quando sente o sofrimento e a provação, pode até passar por um período de questionar a Deus, como Jó fez: “Por que isso está acontecendo comigo?”. Mas, no final, isso tudo vai contribuir para o crescimento dele.


Essa é a segunda lição que tiramos daqui. A primeira foi: Deus permite o sofrimento extremo. E a segunda é: O propósito de Deus ao permitir o sofrimento é que aprendamos a confiar nele somente, e não em nós mesmos.


Terceira lição


Terceiro ponto: Deus eventualmente livra seus servos dessas provações. No final do versículo 10, Paulo diz: [Nós confiamos no Deus que ressuscita os mortos], pois “Ele nos livrou de tão horrível perigo de morte [relembrando o livramento de Éfeso] e continuará nos livrando. É nele que esperamos, e ele ainda nos livrará”.


Voltando ao episódio de Atos 19, nós vemos que Deus de fato livrou o apóstolo Paulo. Como Deus o livrou? Paulo estava indo se apresentar no anfiteatro, onde ele seria morto; os amigos chegaram e impediram que ele fosse, dizendo, em outras palavras: “Você não vai, Paulo! Se for, você morre”. Eles detiveram o apóstolo, episódio que pode ser lido em Atos 19.29-31. E disseram que Paulo não deveria ir lá se apresentar. Impediram que Paulo se apresentasse, pois isso seria morte certa.


Deus usou os amigos naquela hora para livrar Paulo da morte. É a isso que ele se refere nesse trecho de 2Coríntios 1, como se dissesse: “Deus me livrou quando eu já tinha perdido toda a esperança; eu sabia que tinha chegado a minha hora; estava pronto para morrer, mas Deus, usando os meus amigos, livrou-me. E creio que ele continuará a me livrar”. E, de fato, depois dessa experiência, Paulo passou por muitas outras experiências de perseguição, de sofrimento, e Deus o livrou de todas. Paulo ainda viveria por alguns anos, pregando o evangelho. Mas, quando chegou de fato o tempo dele, Deus não o livrou da espada de Nero. Paulo foi preso, condenado pelos romanos, levado para a Via Ápia, no ano 66, e foi decapitado pelos soldados romanos, em um local que é marcado até hoje em Roma como o local da decapitação do apóstolo Paulo.


O mesmo se deu com os profetas. Deus também os livrou durante um tempo. Mas, quando chegou a hora do profeta Isaías, por exemplo, o tempo dele chegou. Isso também aconteceu com João Batista, outro servo de Deus: quando chegou sua hora, ele foi preso e decapitado na prisão. Vemos o mesmo acontecer aos mártires do primeiro e do segundo século e aos mártires de hoje: Deus os livra durante algum tempo, mas chega a hora em que Deus os chama para si. Quando isso acontece, os servos glorificam a Deus com a sua morte. Deus nos livra a todos só até certo tempo; mas chegará um momento em que ele, finalmente, nos entregará à morte, final que aguarda a todos nós.


Essa é a lição que extraímos aqui. Mas o que as palavras de Paulo querem dizer? Querem dizer que ele confiava nos livramentos de Deus, mas somente porque ele confiava no Deus que ressuscita os mortos. O último livramento será a ressurreição dos mortos, e, então, não precisaremos mais ser livrados de nada, porque entraremos no novo céu e na nova terra, onde habita a justiça.


Quarta lição


A quarta lição vem a ser o último ponto dessa passagem, que trata do papel das orações dos irmãos em meio a tudo isso. Vejam o que Paulo diz nos versículos 10 e 11: “[É nele que esperamos, e ele ainda nos livrará], com a ajuda também de vossas orações por nós, para que, pelo favor que nos foi concedido pela intercessão de muitos, também por muitos sejam dadas graças a nosso respeito”.


Dá para ver por esses versículos que Paulo vê os livramentos que espera de Deus como algo que tem ligação com as orações feitas pelos irmãos. Ele escreve de tal maneira no grego que essas duas coisas — a saber, os livramentos de Deus e a intercessão dos irmãos — acontecem ao mesmo tempo: “Deus continuará a nos livrar, enquanto vocês orarem por nós”. Ele percebe, então, uma relação de causa e efeito: as orações dos irmãos trariam o livramento de Deus.


Paulo acrescenta que Deus ouvirá essas muitas orações e apreciará isso. O processo é mais ou menos assim: os coríntios oram por Paulo; Paulo é livrado por Deus; os coríntios agradecerão a Deus por esse livramento; e Deus receberá a glória que lhe é devida. É como se Paulo dissesse que, no final, tudo é para a glória de Deus; ele receberá a gratidão dos coríntios porque, quando eles oraram por Paulo, Deus os ouviu e o livrou; e eles, então, agradecerão a Deus. Vemos nesse versículo a importância das orações.


Conclusão e aplicações práticas


Termino com algumas aplicações que já foram antecipadas.


Primeira, estamos todos sujeitos a intensos sofrimentos nesta vida, não somente por causa de Cristo, mas também por sermos membros integrantes de uma humanidade caída. Por que é importante insistir nesse ponto? Porque em nossos dias há uma forma de evangelho que não é o evangelho, mas sim outro evangelho. Ela é muito popular hoje em dia, e engana os cristãos, dizendo que o caminho dos discípulos de Cristo neste mundo é um caminho suave. Em outras palavras, se eles forem fiéis na contribuição e perseverantes em cumprir determinados votos, só coisas boas lhes acontecerão. Isso não é verdade. Deus pode livrar, mas ele não livra sempre. Ele às vezes permite que percamos o que temos. Permite que passemos por dificuldades. Qual é a preocupação de Deus? É que aprendamos a confiar nele somente, porque aquilo que ele tem a nos dar de mais precioso — a ressurreição dos mortos — ainda é futuro, ainda se aproxima. Por isso, neste mundo, a nossa maior luta é aprender a andar pela fé, confiando em Deus somente, no Deus que não vemos, que não ouvimos e que nem sempre sentimos, mas em quem temos de aprender a confiar durante a vida, pois as coisas que são sensíveis, materiais, e que estão ao nosso redor estão sujeitas a este mundo caído, que está condenado à sentença de morte, assim como nós.


Os sofrimentos vêm por conta disso. Quando eles baterem em nossa porta, devemos nos lembrar do propósito de Deus, cujo objetivo é nos chamar para si, trazer-nos para mais perto dele mesmo, humildes.


A segunda aplicação que gostaria de destacar é o papel das nossas orações. Veja a importância que Paulo dá às orações dos irmãos, no final dessa passagem: ele diz aos irmãos que orassem por ele, que intercedessem por ele, pois, no fim, isso redundaria em livramento para Paulo e em ações de graças para Deus.


Precisamos de orações; precisamos orar por aqueles que estão sofrendo, porque Deus atende; Deus ouve; ele escuta o clamor do aflito, e nós não devemos duvidar disso, jamais.





Capítulo 4


MUDANÇA DE PLANOS


2Coríntios 1.12—2.4


O motivo de Paulo não ter voltado a Corinto



	Pois nosso motivo de orgulho é este: o testemunho da nossa consciência de que temos vivido no mundo, principalmente em relação a vós, em santidade e sinceridade que vêm de Deus, não em sabedoria carnal, mas na graça de Deus. Pois não vos escrevemos coisa alguma, a não ser aquelas que ledes ou que compreendeis. E espero que também as compreendais plenamente, como também já em parte nos compreendestes, de que somos o vosso motivo de orgulho, assim como sereis o nosso no dia do Senhor Jesus. E, confiante nisso, quis primeiro visitar-vos, para que recebêsseis o segundo benefício de visitá-los enquanto ia para a Macedônia, e de lá voltar até vós, e por vosso intermédio ser encaminhado à Judeia. Será que, ao decidir isso, usei de leviandade? Ou será que, ao decidir algo, faço-o como homem, para que haja de minha parte tanto um sim quanto um não? Mas, assim como Deus é fiel, a nossa palavra em relação a vós não é um sim e um não, “pois Jesus Cristo, o Filho de Deus, que entre vós foi pregado por nós, isto é, por mim, Silvano e Timóteo, não foi um sim e um não; mas nele sempre houve sim”. Pois, tantas quantas forem as promessas de Deus, nele está o sim. Portanto, também é por meio dele que o amém é dado para a glória de Deus por nosso intermédio. Mas é Deus quem nos mantém firmes convosco em Cristo, e foi ele quem nos ungiu. Foi ele também quem nos selou e pôs o Espírito como garantia em nosso coração. Invoco a Deus por minha testemunha de que foi para vos poupar que não voltei mais a Corinto. Não que tenhamos domínio sobre a vossa fé, mas somos vossos cooperadores para que tenhais alegria, pois é pela fé que estais firmados. Assim, decidi que não mais iria visitar-vos com tristeza. Porque, se vos entristeço, quem então me alegra, a não ser quem tem sido entristecido por mim? Isso escrevi para que, ao chegar, não tenha tristeza da parte dos que deveriam alegrar-me. Quanto a todos vós, eu estava convencido de que a minha alegria é a de todos vós. Porque vos escrevi em meio a muita tribulação e angústia de coração, com muitas lágrimas, não para que vos entristecêsseis, mas para que soubésseis do amor intenso que tenho por vós.




Neste capítulo estudaremos uma porção um tanto quanto extensa de 2Coríntios, mas que representa uma unidade e, por isso, não quero quebrar esse bloco de texto. O assunto de que Paulo trata nele parece pouco espiritual e nada teológico. Ele está simplesmente explicando por que razão mudou de planos. Paulo tinha prometido visitar a igreja de Corinto a caminho da Macedônia; depois mandou dizer que a visitaria na ida e na volta. Mas não foi da primeira vez, nem da segunda. Em seguida, escreveu uma carta pesada; e, então, os membros daquela igreja estavam achando que o apóstolo estava procedendo com leviandade, que tinha duas palavras. Paulo escreve em defesa própria, dizendo que não agiu com leviandade, mas teve suas razões e seus propósitos, quando deixou de cumprir os planos que havia estabelecido a princípio.


Quando estava estudando essa parte, eu me vi pensando que estamos acostumados a ler os textos de Paulo como o da Carta aos Romanos, por exemplo, em que cada linha trata de um tema teológico profundo. De repente, deparamos com 2Coríntios, texto em que ele está se justificando por não ter feito uma visita. Mas, ainda assim, apesar de estar tratando de algo trivial, pouco espiritual, Paulo não consegue dar essas explicações sem tocar na questão teológica. Portanto, 2Coríntios acaba sendo também fonte de muitas lições preciosas para nós, tanto práticas quanto teológicas. Assim, espero que seu estudo contribua nesse sentido.


Primeira parte


No capítulo anterior, vimos as explicações que Paulo deu à igreja de Corinto sobre a razão de seus sofrimentos, os quais estavam sendo usados como desculpa, por seus inimigos, para dizer que o apóstolo não era um homem de Deus. Eles usavam contra Paulo argumentos deste tipo: “Como pode um homem de Deus apanhar em todo lugar por onde passa, ser rejeitado por seus compatriotas, ser preso em cada cidade, ser expulso a pedradas? Como essa pessoa pode ser de Deus?”.


Paulo, então, explica que os sofrimentos pelos quais ele passa por causa do evangelho são usados por Deus para moldá-lo e fazer dele um instrumento para abençoar outras pessoas. Foi isso que vimos no capítulo anterior.


No presente capítulo, vemos Paulo rebatendo outra crítica da igreja de Corinto: a acusação de leviandade, ou de falta de consideração, pelo fato de ele ter mudado ao menos duas vezes os planos que tinha feito de visitar a cidade e estar com os irmãos da igreja de Corinto. Em razão dessa crítica, Paulo responde, em primeiro lugar, fazendo uma declaração geral da sua integridade. Ele não é homem de duas palavras. Ele não é leviano em suas decisões. E pode até mesmo apelar para seu testemunho pessoal, pois os coríntios, em especial, haviam testemunhado a integridade do apóstolo Paulo, durante o período em que  esteve com eles. Esse é o primeiro ponto da explicação dada por Paulo: essa declaração geral da sua integridade, que se encontra em 2Coríntios 1.12-14.


Destacamos, porém, três pontos nesses versículos.O primeiro é que Paulo tinha a consciência tranquila de que vivia neste mundo de maneira íntegra, com santidade e sinceridade da parte de Deus, e não com sabedoria humana, como está dito no versículo 12: “Pois nosso motivo de orgulho é este: o testemunho da nossa consciência de que temos vivido no mundo, principalmente em relação a vós, em santidade e sinceridade que vêm de Deus, não em sabedoria carnal, mas na graça de Deus”. Ele está dizendo que tem a consciência tranquila — e isso era, inclusive, motivo de orgulho para ele — de que vinha vivendo neste mundo em santidade. Ou seja, sua vida era marcada pela pureza de intenções e de atitudes, era uma vida que seguia no caminho de Deus, vivida com sinceridade, ou seja, com transparência, e que não tinha motivos ocultos: o que Paulo sentia e pensava, ele dizia; não recorria a disfarces; e não vivia com base em sabedoria humana (“sabedoria carnal”). Isso ele voltará a dizer em 2.17. Sabedoria carnal ou humana é o nome que Paulo dará, mais adiante, àquela capacidade que as pessoas têm de distorcer a verdade de Deus por propósitos errados. Paulo diz, em outras palavras: “Estou com a minha consciência tranquila de que minha vida neste mundo não é marcada por esse tipo de procedimento voltado para enganar as pessoas, mas sim por santidade de vida, transparência e sinceridade, especialmente em relação a vocês”. Observe o final do versículo 12.


Mas por que ele está dizendo isso? Porque passou pelo menos três anos na cidade de Corinto. Aqueles irmãos conheciam o apóstolo Paulo e seu trabalho sério. De todas as pessoas, os coríntios eram os que mais poderiam confirmar isso que Paulo está dizendo. Colocando em outros termos, ele diz: “Minha consciência está muito tranquila, e vocês podem confirmar a verdade do que estou dizendo. Sempre fui íntegro com vocês e sempre lhes disse a verdade. Não sou homem de duas palavras. As minhas intenções sempre foram claras”. Esse, portanto, é o primeiro ponto que Paulo levanta nos versículos 12 a 14.


O segundo ponto é que, assim como Paulo era em sua maneira de viver, ele também o era nas cartas que escrevia: “Pois não vos escrevemos coisa alguma, a não ser aquelas que ledes ou que compreendeis. E espero que também as compreendais plenamente” (2Co 1.13). Paulo já tinha escrito uma primeira carta para os coríntios, a qual se perdeu. Sabemos dessa carta porque ele a menciona na que é chamada de 1Coríntios (mas que, na verdade, é a segunda carta escrita pelo apóstolo). Então, em 1Coríntios 5, ele fala de uma primeira carta que havia escrito. Nela — nessa primeira carta que se perdeu —, Paulo estava orientando a igreja a não se associar com quem não andasse de acordo com os caminhos de Deus.


Depois, o apóstolo lhes escreveu uma segunda carta, que entrou para a Bíblia como 1Coríntios. Então, Paulo escreveu uma terceira carta, à qual ele se refere como uma carta pesada, severa, escrita depois dessa visita que ele fez, que fora uma visita penosa. Essa carta foi motivo de consternação, tanto para Paulo escrevê-la como para os coríntios lê-la. E, por fim, o apóstolo escreve uma quarta carta, que é esta que estamos estudando, a qual entrou na Bíblia com o nome de 2Coríntios.


Paulo diz estas palavras no versículo 13 — “Pois não vos escrevemos coisa alguma, a não ser aquelas que ledes ou que compreendeis” — porque já era a terceira correspondência que ele estava enviando para a igreja de Corinto. Em outras palavras, o que ele está dizendo é o seguinte: “O que escrevo a vocês é o que eu quero dizer mesmo”. “Pois não vos escrevemos coisa alguma, a não ser aquelas que ledes ou que compreendeis”, ou seja, não há na carta segundas intenções; não há nada para ser lido nas entrelinhas. Trocando em miúdos, o apóstolo está dizendo: “Não estou mandando recado por meio das minhas cartas. Aquilo que vocês leem é o que eu estou querendo dizer mesmo. Minhas cartas se equiparam ao meu testemunho: tal como sou na minha vida (v. 12) também sou quando escrevo. Ou seja, minhas cartas, assim como eu, são completamente transparentes, íntegras, verdadeiras. Não mando recado; não estou escrevendo uma coisa e querendo dizer outra. Por isso, espero que, quando lerem minhas cartas, vocês compreendam o que estou dizendo”. Assim, esse é o segundo ponto que Paulo levanta em 2Coríntios 1.12-14.


Veja, ele está primeiro querendo demonstrar sua integridade pessoal, que não é homem de duas palavras; não é falso com as pessoas; é completamente transparente, e seus motivos são corretos. Ele apela para sua consciência, para o testemunho dos coríntios, e agora diz: “As minhas cartas são do mesmo jeito. O que vocês leem nelas é o que eu penso. Não estou mandando recado para vocês por meio das cartas que lhes envio”.


O terceiro ponto que Paulo levanta, o qual está no versículo 14, é que ele esperava que os coríntios reconhecessem isto: a integridade de Paulo na vida, no ministério, e nas cartas, e, com isso, se gloriassem em Paulo. Quando diz “somos o vosso motivo de orgulho” (ou, conforme a ARA, “somos a vossa glória”), as palavras de Paulo são ditas no bom sentido, como se os coríntios pudessem dizer: “Deus, nós te agradecemos porque o Senhor nos deu um missionário e um pastor como o apóstolo Paulo”.


Observe que, no versículo 14, Paulo argumenta: “como também já em parte nos compreendestes”. Ora, no versículo 13, ele tinha dito, em outras palavras: “espero que vocês compreendam plenamente as coisas que eu escrevo”; e aqui, no versículo 14, ele continua: “como também já em parte nos compreendestes, de que somos o vosso motivo de orgulho (ou, conforme a ARA, “somos a vossa glória”). Quando diz isso, “somos a vossa glória”, ele está falando de si mesmo. Em outras palavras, está dizendo: “Vocês já compreenderam que eu sou motivo de glória para vocês. E, em vez de ficarem pensando outras coisas de mim, na realidade vocês deveriam estar agradecendo a Deus, pois deu a vocês a oportunidade de serem ministrados por mim”. Mas se engana quem vê nessas palavras uma atitude arrogante do apóstolo. Paulo não está sendo nem um pouco vaidoso. Temos de lembrar que humildade não é a pessoa diminuir aquilo que sabe que é. Quando alguém chega para outra pessoa e diz “Você é um excelente professor”, e aquela pessoa sabe que de fato é, não será humildade se disser: “Não. Que nada! Eu não sou nada disso!”. Humildade não é a pessoa negar os próprios dons, mas sim reconhecê-los, embora sabendo que tudo o que é foi Deus que lhe deu. É justamente esse o caso de Paulo nos versículos que estamos analisando. Quando diz que é a glória dos coríntios, ele não está sendo vaidoso. Está sendo humilde, pois sabe que é a glória (ou motivo de orgulho) dos coríntios somente pela graça e pela misericórdia de Deus.


Portanto, da próxima vez que você receber um elogio, aceite-o. Se o elogio for verdadeiro, diga: “Amém. Obrigado. Só pela graça de Deus mesmo”. Negar aquilo que o Espírito Santo tem feito na sua vida e o modo como ele o tem capacitado não é humildade. Precisamente por isso Paulo diz aqui: “Vocês já compreenderam que eu sou a glória de vocês, quero dizer, já compreenderam o privilégio que têm de me ter como pastor e pregador de vocês”.


E, no final do versículo 14, ainda acrescenta: “assim como sereis o nosso [motivo de orgulho] no dia do Senhor Jesus”, ou seja, no dia em que Cristo voltar, no dia do juízo, quando todos comparecerão diante do Senhor Jesus. Paulo, então, está dizendo que se gloriará neles nesse dia, e dirá que se alegra com a igreja de Corinto e agradece ao Senhor Jesus por essa igreja, por esse povo, a quem ele teve o privilégio de ministrar e de servir como instrumento para a salvação. Em resumo, Paulo está dizendo: “Da mesma forma que no dia do juízo eu vou me gloriar em vocês, então, gloriem-se em mim”. Por quê? Porque Paulo nunca os tratara de maneira errada. Se retomarmos os pontos do argumento de Paulo, veremos que ele disse o seguinte: 1) vocês sabem que eu me portei de maneira santa, de maneira íntegra, e não com sabedoria humana; 2) dessa mesma forma como vivi (como me portei), eu também escrevo; 3) compreendam isso e, no dia do juízo, eu vou me gloriar em vocês, como vocês se gloriam em mim. Ou seja, nessa parte Paulo faz uma declaração geral da própria integridade, da sinceridade de seus motivos. Infelizmente, às vezes, é necessário a gente fazer isso, porque, eventualmente, os motivos, as intenções e os atos, especialmente dos líderes, são questionados por pessoas que não sabem de todos os fatos, que não conhecem todas as coisas, e muito menos conhecem a mente e o coração dos outros. E, de fato, às vezes algumas atitudes e decisões que a liderança toma podem parecer estranhas para quem está de fora, para quem não sabe todos os motivos e todas as coisas. Por isso, às vezes é importante que o líder, ou os líderes, venham à frente, como Paulo está fazendo nesses versículos, e se expliquem, revelem a verdade, para que as pessoas possam compreender.


Algumas pessoas questionam porque têm o costume de questionar mesmo, e estão no direito de fazê-lo. Em algumas há malícia, em outras não. Então, por amor daquelas que questionam sem malícia, a liderança deveria prestar contas das decisões e dos motivos pelos quais foram feitas determinadas escolhas que afetam a vida da igreja.


Segunda parte


Na segunda parte do texto, dos versículos 15 a 24, Paulo defende sua integridade no que diz respeito à questão da mudança dos planos de viagem. O ponto é que Paulo havia prometido na segunda carta que escreveu — que é 1Coríntios — que ele iria visitar os coríntios. Isso está em 1Coríntios 16.5: “Depois de passar pela Macedônia, por onde tenho de passar, irei até vós”. Destaco que Corinto era a capital da província da Macedônia. Paulo tinha de passar por aquela região, por isso disse que passaria pela Macedônia e iria ao encontro deles, na cidade de Corinto. Ele continua: “Talvez me demore convosco algum tempo” (1Co 15.6). Ele estava dizendo que a visita não seria curta, tendo inclusive afirmado: “ou até mesmo passe o inverno, a fim de que me encaminheis para onde eu for” (1Co 15.6). Ora, o inverno dura cerca de três a quatro meses. Trocando em miúdos, Paulo estava dizendo: “Meu plano é ir para a Macedônia, depois vou ficar com vocês uns 3 a 4 meses, e em seguida vocês me encaminham para as viagens que eu tenho de fazer”. Encaminhar significa dar apoio financeiro, moral, em oração e encorajar o apóstolo, a fim de que ele continuasse seu trabalho missionário.


“Pois desta vez não vos quero ver apenas de passagem; pelo contrário, espero ficar convosco algum tempo, se o Senhor permitir” (1Co 16.7). Esse era o plano inicial de Paulo.


Mas o que aconteceu, afinal? Confiado no amor dos coríntios e na estima que a igreja de Corinto tinha por ele, Paulo mudou seus planos e resolveu fazer não uma visita só, mas sim duas. Depois de ter escrito que lhes faria uma visita “depois de passar pela Macedônia” (1Co 16.5), Paulo disse que, na verdade, ele talvez ficasse por lá um tempo, viajasse mais para a frente, e na volta lhes fizesse outra visita. Ou seja, em vez de uma visita na ida, o apóstolo lhes faria duas visitas: uma na ida, e depois outra na volta. É isso que ele diz nos versículos 15 e 16: “E, confiante nisso [ou seja, confiante no que ele disse no versículo anterior, de que ele era motivo de orgulho dos coríntios], quis primeiro visitar-vos, para que recebêsseis o segundo benefício [ou seja, em vez de visitá-los uma vez, ele os visitaria duas]; de visitá-los enquanto ia para a Macedônia, e de lá voltar até vós”. Percebe, pelo que é dito aqui, como o plano mudou? Primeiro o apóstolo iria ter com eles, e depois, na volta, também, pois queria que eles tivessem dois benefícios. O primeiro benefício, quando estivesse ali e os coríntios pudessem desfrutar da presença dele; e, na volta, o benefício de que eles desfrutassem da presença do apóstolo uma segunda vez, pois Paulo era motivo de orgulho deles, assim como os irmãos da igreja de Corinto eram motivo de orgulho dele. Paulo estava confiante de que os coríntios receberiam bem esse plano e mandou avisá-los.


E o que sucedeu no final? Ele acabou não voltando pela segunda vez. O que aconteceu? Ele fez a primeira visita prometida, a qual foi extremamente penosa. Havia muitas críticas na igreja, e Paulo deve ter sido mal recebido. O ambiente deve ter ficado tenso. E aquele clima de bom relacionamento entre pastor e igreja foi por água abaixo. Os coríntios devem ter reclamado muito da carta de 1Coríntios, na qual Paulo corrige uma série de coisas: problemas doutrinários, morais, de relacionamento. Parece que os coríntios não receberam muito bem essa carta. Então, aproveitaram que Paulo estava lá e foram dizendo: “Quem você pensa que é para enviar uma carta daquelas, corrigindo a gente?!”. O clima ficou feio, e o resultado foi que a segunda visita não aconteceu. Paulo fez só a primeira. Como fora uma visita triste, ele então resolveu não voltar lá. Em vez disso, mandou uma carta. E dessa vez foi uma carta realmente pesada. Nela Paulo assume a postura de líder da igreja mesmo, como se fosse um pai espiritual deles, e pega pesado até mesmo entre os coríntios. Veja o que diz o versículo 17: “Será que, ao decidir isso [ou seja, que iria visitá-los duas vezes], usei de leviandade? Ou será que, ao decidir algo, faço-o como homem, para que haja de minha parte tanto um sim quanto um não?”. Paulo diz isso porque essa é a crítica que ele estava recebendo. É como se eles lhe dissessem: “Afinal, Paulo, que tipo de homem é você, que faz planos e depois os altera, e não nos leva em consideração? Você disse que ia passar o inverno aqui. O irmão João já tinha até arrumado o apartamento. Fulano de tal já tinha cevado um bezerro. Como funciona isso?”. Paulo lhes pergunta, então: “Será que, ao decidir isso, usei de leviandade? Ou será que, ao decidir algo, faço-o como homem, para que haja de minha parte tanto um sim quanto um não?”.


Veja que a defesa que Paulo apresenta a partir do versículo 18 foi a seguinte: “Vocês se lembram do evangelho que eu prego? O evangelho que eu prego não é sim e não; quando ele é sim, ele é sim; quando ele é não, ele é não”. Em outras palavras, uma pessoa que prega esse tipo de mensagem por acaso se comportaria de modo diferente disso? Esse é o argumento de Paulo. Ele apela para sua pregação, dizendo: “Mas, assim como Deus é fiel, a nossa palavra em relação a vós não é um sim e um não” (v. 18). Ou seja, porque Deus é fiel, quando diz uma coisa, ele segue naquele rumo o tempo todo. Deus não muda. Ora, se esse Deus que não muda é o Deus que Paulo prega, então Paulo também não muda.


“Pois Jesus Cristo, o Filho de Deus, que entre vós foi pregado por nós, isto é, por mim, Silvano e Timóteo [os dois companheiros que acompanharam Paulo quando ele visitou os coríntios], não foi um sim e um não; mas nele sempre houve sim”. Em outras palavras, Paulo estava dizendo: “O evangelho que eu, Timóteo e Silas pregamos a vocês foi o evangelho do Cristo, em quem sempre há o sim. Em Cristo não há sim e não ao mesmo tempo, mas o sim de Deus”.


“Pois, tantas quantas forem as promessas de Deus, nele está o sim. Portanto, também é por meio dele que o amém é dado para a glória de Deus por nosso intermédio” (v. 20). Paulo está dizendo que o evangelho que pregou é aquele em que todas as promessas de Deus têm o sim em Jesus Cristo. Tudo que Deus prometeu ele cumpre por meio de Jesus Cristo. Em Cristo, todas as promessas têm o “amém” de Deus. Amém quer dizer “assim seja”.


Paulo está dizendo: “Ora, se essa é a minha mensagem, se esse é o evangelho que eu preguei, vocês acham que eu me comportaria de forma diferente, como se eu estivesse dizendo o sim e o não ao mesmo tempo? Eu sou homem de uma só palavra. Se eu mudei de planos foi porque houve uma razão para isso, um propósito. Não foi por leviandade que essas coisas aconteceram”. 


“Mas é Deus quem nos mantém firmes convosco em Cristo, e foi ele quem nos ungiu” (v. 21). Em outras palavras, Paulo está dizendo que esse Deus do evangelho que ele prega é o mesmo Deus que faz quatro coisas: 1) “quem nos mantém firmes convosco em Cristo” (v. 21); 2) “quem nos ungiu” (v. 21) para pregar o evangelho aos coríntios; 3) “quem nos selou” (v. 22); 4) e “pôs o Espírito como garantia em nosso coração” (v. 22). Esse Deus, cuja palavra é sempre sim em Cristo Jesus, é o mesmo Deus que separou, ungiu, confirmou e selou Paulo, para que ele fosse apóstolo, pregador e ministro do evangelho entre os coríntios. Como, então, haveria em Paulo um sim e um não? Como ele poderia ser homem de duas palavras? Ora, a mensagem que ele prega é uma só. Ele não adulterou essa mensagem nem agiu com sabedoria humana. Paulo retomará isso no capítulo 2. É como se ele dissesse: “Eu não torci o evangelho; não manipulei o evangelho. Sempre fui verdadeiro, portanto vocês devem confiar que as minhas decisões são verdadeiras”.


Assim, a partir do versículo 23, o apóstolo explica por que não foi visitá-los pela segunda vez. Primeiro ele preparou o terreno todo, pois achava que as suspeitas dos coríntios eram infundadas, uma vez que eles tinham o exemplo de vida de Paulo por testemunho. Afinal, se você conhece uma pessoa; se conviveu com ela; se sabe que ela é íntegra e sempre agiu com verdade, e se você vir alguma coisa naquela pessoa que parece destoar disso, antes de presumir que aquela pessoa está fazendo algo errado, você deveria ao menos conversar com ela, pois tudo que conhece a respeito dela não bate com aquilo. Mas os coríntios já estavam julgando o apóstolo Paulo, achando que ele era leviano, apesar do tempo que ele passara lá, da mensagem que havia pregado lá, e das cartas que ele tinha mandado. Por isso Paulo primeiro rebate os pressupostos. E, finalmente, do versículo 23 até o capítulo 2, versículo 4, ele apresenta as duas razões pelas quais não voltou a Corinto pela segunda vez, como havia anunciado que faria.


Primeira razão


A primeira razão dada por Paulo é que queria poupar os coríntios de serem disciplinados por ele: “Invoco a Deus por minha testemunha de que foi para vos poupar que não voltei mais a Corinto [aquela segunda vez que havia dito que voltaria]” (v. 23). Em outras palavras, ele está dizendo: “Eu só não voltei porque queria poupar vocês”. O que Paulo quer dizer com isso?


Ele era apóstolo de Jesus Cristo. Como tal, tinha autoridade da parte de Deus não somente para pregar o evangelho e plantar igrejas, mas também para entregar pessoas rebeldes a Satanás e para disciplinar pessoas.


Um exemplo desse feito está em 1Coríntios 5. Em Corinto, havia o caso de um membro da igreja que estava vivendo com a mulher do seu pai, vivendo sexualmente com a madrasta. E a igreja de Corinto não tinha feito nada a esse respeito. Paulo, então, usou de sua autoridade de apóstolo: 



	Embora eu esteja ausente fisicamente, estou presente em espírito, e já julguei quem fez isso, como se estivesse presente. Quando vos reunirdes em nome de nosso Senhor Jesus, e eu estando convosco em espírito, junto com o poder de nosso Senhor Jesus, entregai esse homem a Satanás para destruição da carne, para que o espírito seja salvo no dia do Senhor Jesus (1Co 5.3-5).




Tal era a autoridade do apóstolo. Paulo sentiu que, se voltasse a Corinto, depois daquela visita triste, ele teria que fazer a mesma coisa: disciplinar a igreja em massa. Entregá-los a Satanás e fazer coisas terríveis da parte de Deus contra a igreja. Mas ele não queria fazer isso, tal o amor que tinha por aquela igreja. E pense numa igreja complicada! Mas parece que a igreja com que Paulo mais tinha paciência era essa de Corinto.


Ele diz, em resumo: “Foi para poupar vocês que eu não voltei a segunda vez”. Ele acrescenta no versículo 24: “Não que tenhamos domínio sobre a vossa fé, mas somos vossos cooperadores para que tenhais alegria, pois é pela fé que estais firmados”. Paulo está dizendo que não queria ir para Corinto e fazer o que ele achava que deveria ter feito, porque isso entristeceria muito os coríntios. E diz que não tinha domínio sobre a fé deles, mas era cooperador da alegria deles. O seu ministério era fazer com que eles se alegrassem sempre no Senhor, que crescessem no Senhor. Por isso, uma visita de Paulo naquele momento não daria certo. Seria mais séria do que a primeira visita que ele fez. Esse, portanto, é o primeiro motivo pelo qual Paulo não voltou a Corinto pela segunda vez, como havia dito.


Segunda razão


O segundo motivo que Paulo dá é que ele não queria ter de passar outra vez pela tristeza que passou na primeira visita. Em 2Coríntios 2.1, ele diz que a primeira visita já fora muito penosa. “Assim, decidi que não mais iria visitar-vos com tristeza” (v. 1). É como se ele estivesse dizendo: “Quando estive aí, da última vez, foi só tristeza: conflito, discussão; não chegamos a um acordo, e saí daí com o coração pesado. Então, tomei uma decisão: não vou me encontrar outra vez com vocês em tristeza. Se for para nos entristecermos de novo, eu não volto à igreja. Se eu voltasse, a minha segunda visita seria pior, e não restaria ninguém para alegrar meu coração”. Veja o que ele diz em 2Coríntios 2.2: “Porque, se vos entristeço, quem então me alegra, a não ser quem tem sido entristecido por mim?”. Em outras palavras, Paulo está dizendo: “Vocês são a alegria do meu coração; se eu for aí e entristecer vocês, quem vai me alegrar, se eu entristeço quem me alegra?”. Paulo tem esse jeito de inverter as coisas ao se expressar. Ele coloca a responsabilidade sobre si mesmo, mas o faz de um jeito que todos que estão por dentro do que está acontecendo sabem que a responsabilidade é dos coríntios. Ele está dizendo: “Eu não fui ainda porque quero poupar vocês, e não quero tirar a sua alegria, porque vocês são a minha alegria”. Essa é a razão. Vejam o amor e a preocupação desse homem de Deus, ao justificar por que ele não tinha voltado naquela igreja.
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